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E-— o ? » 
mio de Janeiro 8 de abril 
H sh : 


strangeir 
Elo tambi 


ta pasta, e diz-se qu 
sto a passar-lh'a, ape- 
Se é assim, é a 


e! 
bertara « a é camara ha-de definir a 
lando verdade, ninguem classi- 
“Oque se sabe é que os 
cs que presta- 
s 


o | Chri 
| paz, com preparações de guerra, é muito mais pode, perseguindo o author de um assassinato 


; immensas riquezas das vastas margens 
nar chamam gente, exploração e im- 
randes províncias do Pará e 


potencia forte, mais solirega, provo- 
esse feito que devia ser todo do governo 
Bis e des É 


—Se a questo peruana acabou, como dies 
aconteceu assim com aingleza. O gabine- 
tede, fames, sempre insolente e arrogante 
; equenos, e manhoso e reservado com 
os grandes, não quiz ser para com o Brazil o 
que o direito exigia, o mundo civilisado espe- 

ya, a ópinio publica da Gram-Bretanha 
queria. Recebeu o dinheiro. da reclamação, e 

nto cortez não se diguou acceitar 4 primei- 
mpista o jtisto protesto que “por parte do Bra 
inistro residente em Londres deposita- 


ostou o proprio com- 
é, “que conhava que à 
pudencia de lord Palmerston é do conde Rus- 
A ndassem os desvarios é a precipitação. 
dose ministro nesta c 
ilhou-o e lamentam-o.. 
irresponsaveis pelos erros do gover- 
modo seu paiz, mas talvez sejam lesados nos 
sms interesses, visto que o Brazil, não poden- 
tolviva força fazer valer seus direitos, tem 


& providenciar de modo a deseriminar os 
roads s1* 


HISTORIA DE UM HOMEM 


tora lagos o gg 


“1  vAMEDÉE ACHARD 
CMI 5 


Rotis 
A EM LINGUAGEM). 


conbo SEGUNDA PARTE 1,7 


“ Herminia de Nenvailier 


Hg 0h29 
“(Continuado don. 97), 


cartas se seguiram a esta, Extra- 
Di AO Acasi '» alguns fragmentos para 
“lhor conhecermos qual o viver e quaes os 
entos de M.lle de Nenyailler : 


Em id re » « 17 de setembro 
na ta manhã, ouvi um ruido, que me 
go a correr à varanda. ua 
A um homem-;-a--quem-o-marquez 
Va jd uma; vez perdoado: um” roubo nas 
Mis maitas, que acabava de ser agarrado 
Er guarda dorestas, 
indo chegou , o marquez estava: a 

Elio-só-dissos 27 ro 
fm Entreguem-no 4 policia ! 
à tim canto do paleo, estava uma mu- 
Mi 1 toberta, de; trapos e com -a fome: es- 
“Bila no rosto, suffocando os“ gritos de 


BR, que lhe chorava ao collo. 
) -me perceber que se tractava de 


Tm roubo de Tenha: 
“Desc imediatamente: a” 


PME 


ee 
| PE o via drilhar sobre a herva. 


E * Teputação de meu 
TA O seu cardeter violento e tenaz 
aspecto não desmente esta x 
Bo todavia, al Rae se nata Vaio 

à sympathia 


semelhante 4 indefi 


; ÃO que se exhala das mais escu- 
estas, que convida o viajante, a des- 


sombra d'ellas. 
or VÊto: claramente que; “se! a 

nella ph 
titia denuncia alia se 


“O nem vil 
“*manchou os labios. 


À 


enfermidade perdeu osnr, yis-| 


pital. Tal resultado | d 


“O mavquez"sandon-me e disser 
Tm! Mademoiselle tem o direito de per- 


e elle, ab passar por júnto da po- 
deixára cahir alguma cousa, 


O culpado, ainda depois de solto, tre- 
Tom Como varas verdes e seguia com os olhos 
Piquez Clerfons, que se retirava a passo. 
“tu não púdes imaginar até que ponto 
ea ideia que 


uta- 
que 


ã alvez o homem implaca- 
Poinca poderá exprimir um sentimen- 
Que nunca a mentira 


gos. Haverá por consequencia reformas de 
alfandegas, et cactera et cactera. Cá por mim 
snppenho que o protesto deve ser lavrado com 
toda a força possivel. Isto se a prepotente In- 
glaterra permittir que o Brazil legisle e man- 
de em sua casa... 
Aguarda-se agora a decisão do arbitro 
Leopoldo da Belgica, Ha-de ser o que não pó- 
de deixar de ser. Esta parte da questão, ins- 
pirou a alguns jornaes inglezes artigos bem 
espirituosos e bem engraçados. Ha um de que 
«gostei. Elles Já são todos inglezes; lá se en- 
tendem, Diz elle : o episodio dafragata For- 
te, não passa de uma bebedei or honra da 
classe devia o snr. Christie escurecelo,. 
| Até aqui não chegaram nem as notas do 
snr. Abrantes, que tendo de referir-se ao fa 
cto alludido, dizia sempre um, pouco espê 
tualisados, nem os artigos deimprensa flumi- 
nense que estranhavam apenas que incidente 
tão insignificante désse força à reclamação. 
| Veremos se brevemente aqui chega o mi- 
nistro brazileiro em Londres, e se o governo 
continua como até hoje a prestar attenção à 
fortificação da bahia, que antes desta eme 
gencia estava ao Deus dará, havendo apenas 
nas fortalezas d'ella alguma pecinha para dar 
tiros de signal e salvas em dias de gala. O 
tie fez um valioso serviço ao Brazil. À 


| Suave e vive sem sobresaltos nem sustos. 
-—Quandona correspondencia passada fallei 
do governo com relação ao Banco do Brazil, 
e deste com relação à praça do Rio de Janeixo 
não previa que a contradança continuasse tão 
fóra de campasso como continuou. 
= Sabem já os leitores que o governo con- 
cedeu o triplo de emissão ao Banco, obrigan- 
do-o a recolhela passados seis mezes; a di- 
rectoria pediu explicações e o governo enten- 
deu que o melhor era ençar outra vez o de- 
creto. Assim o fez. O Banco augmentou à 
taxa, e recebeu 0 dinheiro a premio, À pra- 
ca estranhou e rosnou. O que não sabem é 
que o Banco conteve-sê, tornou a; pedir a 
emissão com maior praso, e o governo tor 
nou à concedel:a, annuindo ao pedido justo 
ue o Banco fizera. Depois d'isto houve mais 
diabeita? e a praça vai melhor, apesar de 
inda não estar como é para desejar. Ascon- 
siderações com que acompanhei a noticia es- 
tão aínda em pé. O mal do Banco está na 
sua lei organica; aleijaram-o no bérço; refim- 
dam-o se quizerem um estabelecimento que 
auxilie o.commercio e que não seja nícho on» 
desó encontrem milagtes certos devotos, que 
andam sempre em penosa romaria em volta 
dos santos que lá estão dentro com grande 
gloria sua e utilidade dos seus... amigos. 
Tencionava eu não dar noticia dos as- 
sassinatos commettidos por essas provincias |. 
a dentro. Eram demais e fatigava, Hoje que- 
bro a minha tenção, porque a historia triste que 
se passou ha dias no districto do Rio Manso, 
“em Minas Garaes, pede vingança e clama 
justiça. Infelizmente é proverbial a impu- 
nidade que la nas provincias para osgran- 
des crimes. Quanto maior é o attentado., 
maior é o padrinho“ do eriminoso. A qnes- 
tão é 'que/o homem dê'um bom, galopim de 
eleições, on, que tenha parentes, authorida- 
es, ou que seja ricasso do lugar. N'estas 
reumstancias o auto de corpo de delicto 
se se faz, O que muitas vezes esquece, é 
apenas uma participação à 


à, auihoridade, em 
que se-demostra que: só- o morto tem-culpa, 
Isto é o que se observa 'e admira, 

Quando eu vejo pelas mil bocecas do thesou- 


«Por vezes, a sua voz, tão potente, que 
domina o estrondo de uma matilha latindo 
quanto: pôde, produz sons de extrema doçu- 
ra; os olhos dardejam rvelampagos de ter- 
nura, eo varonil sorriso tem intimos e ir- 
resistiveis encantos. 
«Nenhum estranho púde encaral-o sem fi- 
car tomado de: respeito. Os proprios mal- 
feitores fallam-lhe com o chapéu na mão. 
- «O; marquez, como, outrora, Luiz XIV, 
não passa por uma mulher sem a saudar. 
Quando elle chega -ao/pé de mim'e me cam- 
primenta,quasi me dá vontade do voltar para 
ver se o meu vestido, semelhante ao das du 
quezas que teem assento na côrte, arrasta 
alguma extensa cauda. 
«Figura-se-me não estarem Clerfons, 
mas sim na grande galeria dos espelhos em 
Versalhes. » 
« Íé de outubro 

«Vi hontem dous lenhadores esconderem- 
| se n/'uma espessura para evitar o encontro do 
marquez. 
«A explicação do supersticioso terror que 
elle inspira, acha-se em certos habitos que elle 
tem, os quaes, depois da longa permanencia 
de vinte annos do marquez em Clerfons, for- 
mam ainda objecto de conversações nas chou- 
panas e castelos visinhos. 2 
«Por exemplo : quando o tempo é tão de- 
sabrido, que não permiite levar a campo uma 
matilha de cães, fecha-se o marquez com Me- 
derie na sala baixa da torre do Gato ; tira o 
casaco, escolhe um florete, apresenta outro ao 
velho couraceiro e colloca-seem guarda. Pou- 
co depois; ataca com toda a resolução de pe- 
rito mestre de esgrima; com todo o fogo de es- 
tudante. Pela janella aberta, ouve-se o tinir 
dos ferros, o bater dos pés, as exclamações 
roucas, às palavras breves, as syllabas entre- 
cortadas, que communicam às espadas sede de 
sangue. Dous duellistas, empenhados n'uma 
luta de morte, não mostratiam mais desme- 
dido ardor. Botes falsos, 'surprezas, ataques, 
nada ponpam os dous adyersarios. 

«E com que fogo, com que tom, com que 
!| amargura, vencedor por fim, o marquez ex- 
clama: 

«0 pulso ainda está valent 

«Esta exclamação faz-me tremer, porque 
me lembra as revelações que meu pai me fez... 
Sei qual! o episodio terrivel à que se referem 
estes repetidos combates... Reconheço a do- 
lorosa chaga que deixou aberta nó coração do 
marquez... E escondo o rosto entreas mãos!., 

« Torminado-o combate, en quanto o'snz: 
de Clerfons enxuga a fronte banhada emsuor, 


y 


de theatros lyricos, museus, bellas-artes e tudo 
quanto é luxo, lamento que os homens do po- 
derfinjam desconhecer o que se passa pelo in- 
terior, enão curem de dar educação moral, ei- 
vile religiosa ás baixas camadas, creando ho- 
mens e cidadãos, felizes e uteis. É necessario 
que a propriedade se garanta, que a vida se 
respeite, que a civilisação se não concentre na 
capital, nem nos grandes povoados: - - 

A consequencia natural d'esto desleixo:6 o 
que se está observando, e; se mais não são os 
crimes, é isso devido à boa indole d'este povo, 
que não á pnnidade-dos delictos, nem á obser- 
yancia da lei. O maior incentivo para o crime, 


-| em-um paiz onde a civilisação se não derra- 


mou por todos os seus afastados angulos, nem 
fez sentir os seus beneficos efíeitos em todos 
os pontos, é contar deante-mão com a impu- 
nidade, é vêra lejestranghlada nas mãos dos 
juizes e dos;seus executores. 

| E rarissimo nesta cidade um assassinato; 
apesar das suas quatrocentas mil almas, e to- 
davia é de uma vulgaridade atroz no interior, 
n'um bairro, n'uma, aldeia, onde todos se co- 
nhecem,' e onde mais deveria háver soecorro 
mútuo e amisade do que intrigas e'tancores. 
Eis a historia; Bento Rebello era inspe- 
ctor (regedor) do quarteirão d'aquelle districto 


de Rio Manso; n'esta qualidade. fez quanto 


Covardissimo. Era elle apontado ao dedo, e di- 
zia-seo nome e lugar alli, onde elle estava 
acoutado, masnão havia quem ajudasse o ins- 

pector para poder prender o assassino. Este 
sabendo o acontecido, disse que mataria Ben- 
to Rebello, na sua propria fazenda, falta devi- 
sinhos e entranhada no matto. Effectivamen- 
te, durante algumas noutes, foi o assassino 
rondar-lhe a casa, e não encontrando a victi- 
ma, retivava-se deixando sempre vestígios da; 
hediondez da sua indole. Ora derrubava plan- 
tas earbustos, ora quebrava vidros e dava ti- 

ros para a janella. 

O inspector certo (do: grande risco que a! 
sua vida corria, arranjava sempre os seus 
negocios de modo que ao pôr do sol, fechava- 
se em casa, e não consentia que ninguem de 
sua familia transpozesse depois d'aquella ho- 
ra q limiar da porta.Um dia porém,o desdito- 
sp inspector, viu-se na necessidade de entrar 
O terreiro de sua casa, já moute tecbada, e 

viu em um dos degraus da escada o vulto de 
um homem, Prevenido do perigo que o amea- 
cava, metteu a clavina à cara, desfechou'c o 

vulto. cahin, soltando um: doloroso: gemido. 

Com o estrondo do.tiro.a familia corre, e 

Bento vê banhado em sangue um seu filho de 

vinte e tres annos, que alli estava tambem 

armado para, defender seu pai! A vietima, 

abraçada a seu pai, apenas balbuciou estas 

palavras: — matoumo meu pai. . 

No dia seguinte fazia-se o enterro d'este 

pobre moço, e seu pai,;o seu assassino, lonco e, 

fúrioso, internara-se no matto e desappare- 

odra le oh 

Eiso queé a impunidade e os seus resul- 

tados; eiso que é povo sem educação civil, 

sem ter em muitas das freguezias do interior 
uma igreja digaa d'este nome, e emalgumas 

nem sequer uma capella.. São os relatorios dos 
presidentes das pro vincias que o afirmam, é 
que o escreveram para que a gente osaiba, o 
diga co censure. 

— Deu-se um dos dias passados na rua dos 
Ourives, d'esta cidade, uma catastrophe, que 

felizmente não tem muitos exemplos. Quinta 

feira santa, os visinhos da casa n.º D5 senti- 
ram um fetido terrivel, que parecia .sahir da 


=) 


3 amigos dos indiferentes, e estes dos inimi- | ro torrentes para premios de riscos e plantas | casa d'aquelle numero. Nella morava um 


prussiano de quarenta annos, joalheiro e casa- 
do com uma brazileira. Chamava-se elle Fre- 
derico Delius, e ella Umbelina Delius, maior 
tambem de quarenta annos. Estes deus infe- 
lizes esposos haviam tres dias antes dado li- 
cença aos seus officiaes e fabricantes para pas- 
sarem fora de casa alguns dias, visto que elles 
tambem faziam o mesmo. 

= Assim foi. Os officiaes foram gozar da li- 
cença, e Delius e mulher, tendo dito o mesmo 
a alguns visinhos, fecharam as portas por den- 
tro. Não causou reparo estar a casa fechada, 
porém quando o mau cheiro se espalhou pela 
yisinhança, foram chamar o delegado de poli- 
cia, que, arrombando a'porta é correndo a ca- 
sa, acompanhado de peritos e medicos, verifi- 
cou um espectaculo horroroso, Sobre um leito 
humilde, já decompostos pela putrefacção, al- 
terada informemente a phisionomia é na posi- 
ção em que a morte os surprehendera, jaziam 
a par Delius e sua mulher | Mal podiam já ser 
conhecidos, 

Entre os dous suicidas, sobre o leito, ap- 
parecen um vidro e dous calices, que deviam 
de ter contido o mortal narcotico ! 

Delius exa bemquisto e estimado pelos que 
o conheciam. 

Attribne-se o suicidio de Delius mais a 
desgosto da vida do que a desarranjos de 
seu negocio. O que admira é que convences- 
se a mulher a morrer com elle; Delius co- 
nhecia o effeito de muitos venenos, e sabia-se 
que elle os preparava e experimentava em 
diversos animaes, 

Durante as solemnidades religiosas da se- 
mana santa SS. MM. e princezas estiveram 
no palacio da cidade e visitaram as igrejas que 
representavam os passos de Christo. A se- 
mana santa festeja-se nesta cidade com toda 
a pompa possivel. As igrejas conservam-so 
abertas quinta e sexta-feira até alta noite. E” 
então que as ruas do transito se atopetam de 
gente que nem sempre, é mister dizel-o, sahe 
de casa para se encommendar a Deus. nem 
para meditar nos mysterios da paixão do 
Redemptor. 

O domingo de Paschoa é um domingo 
como qualquer outro. é 

Láno Minho temos 'osnr. abbade a visi- 
tar os freguezes de porta em porta; a aspar- 
gilos de agua benta, a dar-lhe as boas festas, 
a benzer-lhe os ramos.de-alecrim, e a levar- 
lhes o folar, , .. Aqui não ha nada disso, Es- 
tedia e a vespora de natal, são dias para 
saudades. Não faz mal ter a gente de vez 
em quando saudades da sua terra e de sua in- 
fancia, acho eu. A -) 
—Perdeu-se ha pouco em Santos a galera 
portugueza «Vasco da Gama», que d'aqui se 
guira para aquelle porto carregada de sal; 
agora o brigue inglez «Miranda», tambem 
carregado de sal, perdeu-se em Paranaguá. 15! 
notavel a coincidencia : ambos carregaram no 
mesmo porto, em Cabo Verde,e ambos se per- 
deram no fim da viagem, um ao pé do outro. 
Estavam ambos os navios seguros, tendo no 
primeiro a Companhia Fidelidade vinte con- 
tos deréis. 

— O tribunal da Relação por accordão de 31 
de março confirmon as sentenças do juiz da 
1.º vara commercial, qualificando defraudulen- 
taa fallencia da firma Teixeira & Ferreira, 
de que faziam parte os snrs. Manoel José Soa- 
res Teixeira e Manoel de Souza Perreira, r1e- 
gociantes de fazendas, e enlposa a de snr. Joa- 
quim Moreno de Alagon, negociante matricu- 
lado, estabelecido na rua do Sabão. 

— No dia 30 de março,solemnisou-se o anni- 


o alto talhe, faz ao amo a continencia militar, 
e, sahindo a passos medidos, vai passar revis- 
taaos cães. 

«l2m dias d'estes, o marquez não sahe da 
torre; come sósinho e não recebe ninguem. 
Manda-me dizer que está indisposto. Indispos- 
to! elle, que'todos, vêem igual a esses carya- 
lhos gigantescos, que o raio póde pulverisar, 
mas que o vento: não é capaz de abalar! » 


«2: de novembro 
«Era o dia 30 de outubro ! 
«Debruçada à janella, desde o alyorecer, 
vio grande cavallo pêga no pateo. 
«() nome do marquez perpassou-me, co- 
mo debil suspiro, pelos labios... 
«Não era advertencia, era supplica que eu 
lhe dirigia. Ah! como-o coração me batia 
apréssado | 
«O marquez olhou para mim, meneon a 
cabeça e de um salto se collocou no selim. O 
portão estava aberto. de par em par. Grain 
dorge, sem ser esporeado, voou como uma 
seita... 
«No fim da tarde, chegou o marquez, todo 
macillento, gesto taciturno, olhos chammejan- 
tese a ruga hereditaria profundamente gra- 
vada na fronte. Grain d'orge a arquejar, co- 
berto: de espuma-e lama, com as pernas e 
ilhaes arregoados de arranhaduras das silvas e 
|abrolhos, mas batendo ainda furioso com as 
patas. 

«Meu tiopassou amão pela crina do ca- 
yallo, que bufava, atirou com as redeas a Me- 
deric e foi fechar-se na tónre, 

«Não dormi eu toda/a noute, e, quando 
cerrava os olhos, ouvia o andar pesado e de- 
sigual do marquez, que acordava os sonoros 
eccos da torre ! » 


«tô do dezembro 

«Cada vez comprehendo menos o caracter 
deste homem singular. 

«Tu, de certo, não esqueceste ainda a pai- 
xo que sempre tive pelo canto, paixão tal, 
que fazia com que minha querida mãi usava 
dizer que eu não podia fallar sem antes tri- 
nar. 

«Não perdi o costume: canto ainda em 
Clerfons. 

a'Tenho por ouvintes o marquez, Gonde- 
band, que marca-o compasso com a cabeça; 
e a bella Suzana, a quem eu por mim chamo 
a boa Suzana. 

«Além d'estes ouvintes privilegiados, con- 
to tambem o hontado Mederice os criados do 
castello, que me fazem à honra dé me ouvir 
agrupados debaixo da janella ou pelos cor- 


Mederie põe os floretes no sen Ingar, perfila Iredores. 


«O enthusiasmo de. todos elles far-me-ia 
acreditar que tenho algum talento musical, 
se'meniio lembrassem ainda os teus clias- 
cos! 

«Mas vamos ao caso. Cantava eu, ha dias, 
não seio quê; e o marquez estava presente. 
«Eu sentia em mim aquilo a que os di- 
lettanti chamam, me parece, emoção drama- 
tica. Reparei que os olhos de meu tio se hus 
medeciam. 

«Continuei a cantar, olhando para elle, 
quasi sem o querer, e vi, com pasmo meu, 
duas lagrimas deslisarem-se-lhe pelas faces. 

«Elle, porém, carregando de repente a 
sobrancelha, disse-me: 

«— Oh! calle-se ! 

«Fechei o piano e o marquez sahiu. 

«2 de janeiro» 

«Parece-me que já te disse'que, ha tem— 
pos, se abriram as portas dos salões do cas- 
tello, que são frequentados por toda a nobre- 
za das cercanias. 

«O marquez, como sabes, coliocou-me à 
testa do governo do castello, o que não me 
dá pouco que fazer, porque a hospitalidade 
que praticamos é franca e copiosa, como a 
dos antigos tempos. 

«Passamos aqui á la grande. Digo passa- 
mos, porque o snr. de Clerfons quer que eu 
me'sente 4 cabeceira da meza. 

«Quando o escudeiro abre a porta da sala 
de comer, exclarma em alta voz: 

«— Mademoiselle, o jantar está na meza |! 

aTsto recorda-me a excelsa Mademoiselle 
ou princeza do antigo regime e faz-me rir 
só commigo, mas só commigo, porque o mar- 
quez não é para brincadeiras ! 

«Findos os nossos homericos banquetes, 
nos quaes aos quartos de veado e javali se 
juntam os mais opiparos acepipes que a gas- 
tronomia pariziense tem inventado até hoje, 
vamos ceremoniosamente para 0 salão de ap- 
parato, brilhantemente iluminado “com cen- 
tenares de luzes, e o marquez faz-me sentar 
na cadeira heraldica, collocada no lugar de 
honra, perto do fogão, onde arde metade de 
um bom carvalho. 

« O snr. de Clerfons, rodeado d'este fausto 
quasi feudal, conserva uns ares que só elle tem 
e que nunca vi a nenhum outro homem. 

« E' um mixto de grandeza varonil, quasi 
selvagem, e de tão pronunciada dignidade, 
que, ao pé d'elle, somem-se, tornam-se nullas 
tadas essas aflectadas e mesquinhas distinc- 
ções de convenção dos nossos mais aristocrati- 
cos salões. 

« A maior singularidade da sua presença 
é attrahir e repellir quasi simultaneamente. 


| versario da inauguração da estatua equestre 
(do Senhor D. Pedro I. Iluminou-sea praça 


| transtorne todos os calculos ? 


etodas as casas, e duas bandas de musica to- 
caram durante algumas horas. A's 9 horas 
chegaram SS. MM. II. que apesar da muita 
chuva que cahia, apearam e deram um passeio 
em volta da estatua, sendo acompanhados com 
muitos vivas da multidão que enchia a praça. 
Deste modo é que se popularisam os reis; é 
misturando-se com o povo que elles se tornam 
sympathicos e muitas vezes grandes, 


—O incansavel e fertilissimo romancista C. 
C; Branco, mandou mais um romance para 
as columnas do «Correio Mercantil». Este jor- 
nal ainda ha ponco publicou um, e já agora dá 
a seusleitores as « Aventuras de Bazilio Fer- 
nândes Enxertado». 

O jornal do poeta Novaes: o «Púturos, 
tambem principiou outro do mesino anthor, 
chamado” «Agulha em palheiro». 

N'este andar ninggem poderá calcular 
quantos volumes prodnzitá este nosso Damas, 
Um eseriptor como (. €. Branco, que sabe 
fazer livros para todos os paladares e todos 
os, temperamentos, foi infeliz em' nascer em 
terra como essa. Aquellas azas queriam maior 
espaço e aquella imaginação mundo maior. 
O trabalho n'este escriptor popular éuma gran- 
de virtude, visto que não é a paga dos edito- 
res que em Portugal servo de incentivo aos 
magros filhos das letras. Eu acho que sou sus- 
peito fallando ou escrevendo de €. €. Branco. 

Chego a fazer juiso da obra sem a ler. 
Isto em critica é um disparate, mas em con- 
versa de amigos, é assim; Quem escreveu li- 
vros como alguns que sahiram d'aquella pen- 
na não póde deixar ficar mal quem o afian- 
car deste modo. 

—No dia 25 demarço, outorga da Carta 
Constitucional do Brazil, dia de grande gala, 
como hontem 7 anniversario do magnifico 
brado do Ipiranga, — independencia ou mo- 
te — houve no largo do Paço parada de toda 
a tropa de linha, guardas nacionaes e corpo 
de permanentes. Foi este ultimo o que se 
apresentou de modo a nada deixar a desejar. 
Todos os jornaes no dia seguinto fizeram os 
devidos elogios a tão aceado e disciplinado 
regimento. E' pena que & gtande parte d'el- 
le seja de portuguezes vadios, que vão ata: 
bar alli a lista das estroinices. 

—A sociedade central de colonisação, pu 
blicou ultimamente o sen relatorio, Afirmam 
me que nem tudo que lá diz o illustre pre- 
sidente, é a historia fiel dos factos taes como 
elles se deram, Aquella associação largamen- 
te subvencionada pelo governo imperial, cony 
responsabilidade e garantias, não satisfaz o 
fim para que foi instituida. Se se analysar 
com imparcialidade, ver-se-ha que se não tem 
cumprido, eondieções não só da sua origem, 
mas indispensaveis para o bom andamento e 
resultado de tal creação. Quem se contentar 
com o relatorio vai mal, e fará juizes erra- 
dos. A respeito da colenisação. portugueza 
de que falla o mesmo ilustre presidente ha 
engano. EY natural que o, nosso activo, intel. 
ligente e patriotico consul o snr, Nazarethin- 
forme o governo do que ha 3 respeito. 

Não fallo já dos grandes engajadores ou es- 
peculadores, ou que melhor nome tenham, co- 
mo o riquissimo barão de Noya Friburgo, se- 
nhor de grande parte dos sertões de Cantaga- 
lo. Isso faz mala quem chama pelos seus ver- 
dadeiros nomes, quer aos grandes capitalistas, 
quer aos grandes proletarios. Mas dóe, eamui- 
to, se uma associação com um fim tãoutil para 
o paiz é torcida em sua execução e produz ef- 


«O mal irreparavel, que, com a sua eruel 
obstinação, causou a meu pai, não obsta a que 
en sinta por tão completo fidalgo uma inclina- 
ção e attracção—involuntarias, por assim di- 
zer—que nada será capag do alterar, ainda 
mesmo que, de futuro, venhamos a quebrar 
relações. 

«O marquez é o ultimo quese retira. A's 
vezes, ao despedir-se, beija-me a mão, 

« Se, durante o dia, mostrei rosto risonho, 
se denotei ter sido, feliz, ostenta elle a altivoz 
e contentamento do soberano satisfeito com as 
homenagens que lhe prestam seus subditos. 

« Algumas. vezes, surprehendolhe um 
olhar, como de quem me vê pela ultima vez. 
Parece-me lobrigar n'elle a triste expressão do 
derradeiro adeus. 

« Em oecasiões d'estas, entro no meu quar- 
to com o coração contristado ; foge-me o so- 
mno ; chego à janella, lanço:a vista pelas tre- 
vas da nouto clá descubro uma luz, brilhando, 
como um ponto encarnado, na negra face da 
torre do Gato. 

« Não posso d'alli desprender os olhos... 

« Se eu corresse junto do marquez, se lhe 
dissesse: «Puitilha delle, hoje quero ser filha | 
sua!» abrir-me-ia elle os braços 2..7 


«20 de fevereiro 

« Passam-se cousas que me dão muito que 
scismar. 

« O snr. de-Clerfons apresenton-me, ha 
dias, com certa especie de solemnidade, tres 
ou quatro fidalgos das mais nobres familias da 
Borgonha. Estes mancebos teem licença de 
ver-me tados os dins, de acompanhar-nos nos 
nossos longos passeios, de me seguir pelos par- 
ques. Todos elles se aproveitam d'estas préro- 
gativas, e, comquanto nada demostrem osten- 
sivamente, a sua assiduidade púde causar-me 
receios de que ousem ver em mim um premio 
reservado ao mais feliz. 

«O marquez deixa correr as cousas. 

«Noto, comtudo, que se entrega de novo, 
montado em Grair dPorge,“ás antigas cor- 
rerias por montes e valles. 

«Dá-me tuum conselho: não devo mudar 
nada ao meu costumado viver ou devo ser 
ainda mais circumspecta nas minhas pala- 
vras ? 

«Bem vês que'ew não tenho 
quero entrar em explicações, 

«A minha tactica tem sido e é 
que nadaobservo. 

«Mas que devo fazer, se a sorte me enviar 
um mais temerario ou mais estonvado, que mg 


querido nem 


feito contrário áquelle que houve em vista con- 
seguir em sua instituição. 

Dous vapores joglezes, umvindo da Eu- 
ropa e outro do Prata, trouxeram provisões de 
bem diferente genero. O primeiro foi porta- 
dor de pecas raiadas, balas, carretas esoque- 
tes; o segundo importou, oitocentos e noventa 
e oito caixões com 134:700 peras, que a dous 
tostões, pelo menos, cada uma, produzem a 
somma de vinte e sete contos do véis aproxima: 
damente. md 

O cambio fica firme a 27 %s sobre ira 
dres,eá medida que as acções do Banco Ru- 
ral sobem depremio ou se conservam, des- 
cem as. do, Banco do Brazil. 


A: ULTIMA HORA. 


Tendo j 
de novo pará noticiar dous factos um de sum- 
ma importancia para nós, e outro de ponea ow 
nenhuma. Ea é 


a noticia que me dão, de ter o snr, Nazareth 
conseguido doigoverno imperial conclnir-se a 
convenção consular, igualando-nos com as g; 
xrantias de França e da Italia, est 

Istoé de nde alcanes e interesse para 
Portugal. Sabe-se quanto é importante o con- 
sulado portuguez n'esta côrte, e imaginar-se- 
ba a guanto subirá de ponto esta repartição, 


tambem portuguezes até à idade de vinte e 
um annos: D'este modo o consul será tudo pa- 
ra as orphãos, que até agora eram tutelados 
pelo juiz competente, ai iorio da 

Agora o que-faltará é que 0 governo; 
desejando infelizmente, os», Nazaveth reti— 
rar-se,0 substitua por algum marcira, que ve 
nha engordar commanditarios á custa da he- 
rança dos-portuguezes, Confio quo desde que 
tal convenção comece a executar-se, o mes- 
mo governo brazileiro será fiscal do consul 
portuguez, caso, por desgraça tomasse pos- 
se do consulado algum caixeiro do ex-con- 
sul o dignissimo e honradissimo barão de 
Moreira. R 
O segundo facto, é dizerem-me que o 
snr. marquez de Abrantes passou a pasta 
da fazenda. a seu legitimo dono o snt. vis- 
conde 'de Albuquerque. Se assim é, vigori- 
zase de vez o illustre enfermo. E' a me- 
lhor conyalescença que podiam dar-lhe. . 

í Ro es 


PORTO 2 DE MAIO 


questão do Bouro 


ciação Commercial. do Porto para mais uma 
vez discutir a legislação vinhateira do Douro. 

«Quando a lavoura do nosso primeiro terre- 
no vinhateiro entende usar do direito de peti- 
são para salvaguardar os seus interesses, o 
commercio de vinhos,uão só d'aquelle terreno, 
mas dos outros que os produzem, não púde nei 
deve ficar silencioso. 

E' conhecida a opiniio do commereio, mas 
porque seja conhecidanão é permiltido que se 
esconda n'esta momentosa occasião, em queos 
lavradores do Douro bradam altamente con- 
tra o projecto de liberdade do commercio dos 
vinhos, 

A lavoura tem coragem para arrostar o 
pensar da sciencia e o conhecimento dos fa- 
etos, que a experiencia aponta. Procede bem, 
porque procede em resultado de uma convie- 
gão profunda, 


eee remeeoma 


e, como tal, sempre exposta às artimanhas 
das mães de familia. Uma d'estas conheço eu 
que importuna o marquez eom lisonjas e lou- 
vaminhas. Falla sempre do filho como de um 
Galaor! 

«Que detestavel mulher !» 


Por esta epocha, occorrencias que M.lle de 
Neuvailler não podia prever interromperam 
a usual correspondencia com a joven amiga 
de Morlaix. 

Havia já muito tempo que a sociedade, 
convidada pelo snr. de Clerfons, ia tumultuar 
no castello, quando, certo dia, na volta deum 


uia trazia no peito, ' 

Um mancebo, que caracolava com o ca= 
vallo ao lado d'ella, saltou do selim, levan- 
tou a flor, e, depois de a beijar, apresen- 
towliva, 

— Obrigada —respondeu friamento Me 
de Neuvailler. 

| metteu o cavalloa galope. 

O cavalleiro, ou porque não entendesse o 
sentido d'esta laconica resposta ou por mera 
Tatuidade,collocou innocentemente gor na ca- 
sa do casaco. 

O snr. de Clerfons, que presenciúra tudo, 
carregou as terriveis sobrancelhas. 
Chegados no pateo do castelo, e quando 
Herminia, já um tanto perturbada, punha o 
péno limiar, viu chegar-se o marquez ao snr. 
de Blamont e fallar-lhe em voz baixa. O 
que, porém, mais fez tremer a donzella foi var 
que osnr. de Blamont, tirando o ebaptu, res- 
pondeu: 

— Estou ás suas ordens, snr. marquez ! 
Herminia teve um terror inexplicavel. 
Oh! céus! Ella ser causa, ainda que in- 
voluntaria, de um duello entre um indifle- 
rente'e'o homem que ella sinceramente es- 
timava, a despeito do supersticioso espanto 
que lhe inspirava ! , 
Nunca pelo espirito lhe passára a possi- 
bilidade de tão ernel desgraça. Batia-lhe o 
coração, que parecia suffocal-a. Quiz correr 
apoz, o tio. Um criado, que encontrou, disse- 
lhe” que o snr. de Blamont, depois de tro 
das algumas palavras com o marquez, entrá- 
rano quanto. 7 

Tomada de terror, «custo dominado pe= 
Ja sua encrgica vontade, subiu vagarosa a es- 


ir | cadaria do castello, dizendo comsigo: 


— Meu Deus! affastai de mim esta ca- 
lamidade! 


esqueças que sou uma rica herdeira, 


(Continiia) 


fechada a correspondencia abria 


O primeiro e quefolgo que seja verdade, é 


sabendo-se que,os filhos de portuguezes são | 


Vai reunir-se a assemblea geral da Asso- . 


passeio; eahiu no chão uma flor, que Hermi-, 


- zesqueo snr. visconde de Villa Maior offere- 


us É preciso que o comercio tenha iguui- 
mente coragem para dizer i lavoura que ella 
se illude, e que, bem loage de apreciar os seus 
jvos interesses, ella os confunde com 
de privilegios, que nada a prote- 
gem e formam uma excepção inadmissivel. 
Lavoura e comercio são irmãos, que de- 
vem duras mãos pela reciprocidade dos inte- 
vesses,que os ligam, Se ha divergencia no mo- 
do de guiar esses interesses, discutam-nos pla- 
cidamente,e mostre o commercio á lavoura que 
o principiada liberdade é tão forte, que só ca- 
vece deeflicacia do argumento, que a verdade 
oferece sempre em todos os assumptos. 

A lavoura é sincera quando confessa que a 
legislação actual tem defeitos. E, na verdade, 
desconhecer esses defeitos e negal-os seria ne- 
gar a luz, A ilustração da lavoura não o con- 
sente. 

Prescinde a lavowa de muitas das insuf 
ficientes operações, que o systema restrictivo 
consignou para manter a genuidade dos pre- 
ciosos vinhos do Douro, operações a que elles 
nunca deyeram a sua genuidade nos merca- 
dos estranhos. Mas não prescinde a lavoura 
do privilegio de porto. Julga que n'este pri- 
vilegio está a salvação do conceito e preço dos 
seus vinhos, 5 

Cumpre ao commercio combater illustra- 
damente, como sempre o tem feito, este pensa- 
mento e mostrar à lavoura que nunca os pre- 
ciosos vinhos do Douro serto depreciados pe- 
lo consummidor catranho, ainda que a concor- 
rencia de outros vinhos se apresente, porque 
ao escolhido, genuino e especial vinho do Dou- 
xo nio ha outro vinho que o affronte. 

A cautella pava conservar a genuidade do 
vinho precioso do Douro, não esti segura- 
mente, no privilegio de porto, estará, sem du- 
vida, em disposições convencionaes a que ve- 
nham a lavoura e o commercio pelo salutar 
elemento da associação. Sinceridade n'esse ac- 
cordo legalmente authorisado dará uma con- 
sequencia, quenunca deram os actos officiaes 
da demarcação absurda,do arrolamento phan- 
tastico,da provaimaginaria,damentirosa guia, 
e do insuficiente prívilegio de porto, privilegio 
que nunca embaraçou a tranquia da sabida do 
vinho de qualquer outra procedencia fóra da 
designada pela demarcação. ã 

Se tivessemos voto na assemblea da As- 
sociação Commercial, não iriamos no momen- 
to indicar que mais uma vezse representasse 
afavor do principio da liberdade. Esperaria- 
mos occasião opportuna para usar do direito 
de petição, visto que este importante assumpto, 
apesar dos elevados interesses que o rodeiam, 
ainda ficar adiado d'esta para a seguinte ses- 
são legislativa. 

Depois a nossa ideia seria dar todo o es- 
clavecimento 4 questão vinhateira para que 
ella possa apparecer com todos os elementos 
diante do parlamento, ainda que o parecer a 
respeito d'lla esteja já fixado na opinião dos 
homens mais eminentes do paiz. 

Tomariamos para ponto de partida as ba- 


N 


ceu para o inquerito ao Donro na camara dos 
dignos pares doreino. * 

Na verdade essas bazes formam todos os 
problemas, que o assumpto ofierece à resolu- 
são dos pensadores. Por ellas se podem re- 
solver todos os pontos capitaes de uma tão im- 
portante questão. 

E annunciaviamos um premio dado à Memo- 
ria, que melhor e mais cabalmente respondesse 
aos quesitos do inquerito, porque pouco contia- 
mas na sinceridade d'elle anão ser por este 
meio. Faça o mesmo a lavoura. Prenteie tam- 
bem e argumente,porque na verdade até ago- 
za não tem argumentado concludentemente. 

A Memoria deveria ser apresentada em pra- 
zo breve. Não haja receio que deixe de appa- 
recer maisde uma penna a sustentar a liberda- 
de pela convicção e pelo estimulo do premio. 

E assim que a inteligencia combate, e 
que semedem as armas do raciocinio pela for- 
cndarazio, e não'pelo emprego de palavras, 
que mais eccoam no sentimento das paixões, 
que na imparcialidade da argumentação. 

Em todo o caso estamos certos que a As- 
sociação Commercial tomará um accordo di- 
gno d'ella, da sua classe, do principio que 
tem defendido, e dos verdadeiros interesses do 
Douro. 


+— ms. 

à Escala Alcoolica 

Discurso do sr. A. J. de Avila proferido no 
sessão de 13 de abril da camara dos pares 

O smr, A, J. d'Avila: — Snr, presidente, 
na ultima sessão desta casa, o meu nobre ami- 
go o snr, José Izidoro Guedes, interpellou o 
governo sobre a questão dos vinhos do Douro, 
é n'um dos seus discursos sustentou quea Tn- 
glaterra havia estabelecido um direito en- 
cial contra os vinhos portuguezes, no tractado 
de commercio que celebrára com a França em 
23 de janeiro de 1860, e que era portanto 
conveniente que o governo fizesse a este ves- 
peito a necessaria roclamagão. Pareceu-me 


para o ouro, que seja maior do queo direito ou 
o imposto carregado sobre os generos da mes- 
ma qualidade (of te same Kind) da prodneção 
& importados de qualquer outro paiz: e ne- 
nhum direito, restricção ou prohibição se im- 
porá na importação ou exportação de um pá- 
ta o outro paiz, nos generos e productos de 
cada um d'elles, que não seja imposto nos ge- 
neros da mesma qualidade, quando importados 
de qualquer outro paiz ou exportados para 
elle,» 7 
O governo britannico tanto entendeu sem- 
pre esse artigo como en o entendo, que estabe- 
leceu para os vinhos portugnezes e para os vi- 
nhos estrangeiros, de qualquer qualidade e 
procedencia, o mesmo direito. Eu tenho aqui 
a pauta ingleza que regulou até 31 de dezem- 
bro de 1860, e n'ella se vê que os vinhos bran- 
cos é tintos estrangeiros, sem nenhuma dis- 
tincção, pagavam em Inglaterra o direito de 
3 shillings por galão. Veio o tratado com a 
França de 23 de janeiro de 1860, e n'elle se 
estipulou que os vinhos que tivessem a força 
aleoolica calculada pelo hydvometro de Sykes 
até 15 graus pagariam em Inglaterra 1 shil- 
ling por galão, que os que tivessem de 15 a 26 
graus pagariam 1 shilling e 6 pences, e os que 
tivessem de 26 a 40 graus 2 shillings. Ainda 
o tratado não estava em execução e já a pri- 
meira graduação tinha sido alterada, tornan- 
do-a extensiva aos vinhos que tivessem até 18 
graus, havendo assim tres divisões na escala, 
até 18 graus 1 shilling por galão, de 18 a 26 
graus 1 shilling e 6 pences e de 26 a 40 graus 
2 sehillings. 

Foram estes os direitos que encontrei es- 
tabelecidos à minha entrada no ministerio dos 
negocios estrangeiros em julho de 1860. 

Pareceu-me, que esta base adoptada para 
a pércepção dos direitos sobre os vinhos es= 
trangeiros em Inglaterra só tinha por fim fa- 
vorecer a importação dos vinhos francezes 
e nos era muito desfayoravel; porque emquan- 
to que quasi todos os vinhos francezes esta- 
vam comprehendidos nos dous primeiros graus 
da escala todos os vinhos portuguezes só 
eram comprehendidos na terceira, isto é, em- 
quanto que os vinhos francezes pagavam 1 
shilling, ou 1 shilling e 6 dinheiros por galão, 
todos os vinhos portuguezes pigavam neces- 
sariamente 2 shillings. As analyses tem 'de- 
monstrado com efleito, que os vinhos france- 
zes em geral não passam de 26 graus, emquan- 
to que todos os vinhos portuguezes tem a for- 
ca aleoolica de 37 a 40 graus. ] 

Houve pois um direito differencial estabe- 
Tecido a favor dos vinhes francezes e contra os 
vinhos portuguezes, e esse direito não podia 
deixar de ser considerado como uma ferida no 
principio estabelecido pelo tratado de 1342, 
no seu artigo 4.º 

Esta opinião não é só minha; é a de muitos 
dos dignos pares que me euvem, e estou per- 
suadido que ha-de ser a opinião de todos aquel- 
les, que quizerem examinar imparcialmente 
esta questão. Em prova d'isto peço à camara, 
que atlenda a que quando o chanceller do ex- 
chequer em 1860, antes mesmo do tratado es- 
tar em execução, propoz ao parlamento bri- 
tannico que a primeira graduação em lugar 
de comprehender os vinhos só até 15 graus 
se estendesse aos que tinham de força alcoolica 
até 18 graus, alguns membros da casa dos 
communs, analysando o tratado, e com espe- 
cialidade mr. Fitzgerald, sustentaram que os 
vinhos portuguezes eram prejndicados pelas 
suas disposições; porque ficavam pagando um 
diveito mais elevado do que os vinhos ftance- 
Zes. 

N'estas circumstancias, eu entendi, ape- 
nas entrei para o ministério dos negocios 
estrangeiros, em occasião em que o trata- 
do de 1860, ainda não estava em execução, 
devia dar instrucções a este respeito, ao il- 


lustrado representante de Sua Magestade na |” 


corte de Londres a fim de que aquelle ca- 
valheiro, pelos conhecimentos especiaes que 
tinha sobre o assurapto, continuasse nas di- 
ligencias , que tão habilmente havia ence- 
tado, aproveitando as occasiões, que lhe 
parecessem as maisjopportunas, para chamar 
a attenção dos membros do gabinete bri- 
tannico sobre este objecto, e lhes fazer ver 
que o governo de Sua Magestade entendia 
haver um direito diferencial contra os vi- 
nhos portuguezes no tratado concluido com 
a França, direito que ferira as disposições 
do tratado de 1842, e que Portugal espera- 
va que a Gran-Bretanha lhe faria justiça. 

N'este estado estava a questão, quando 
ao sair do ministerio e pouco depois foi apre- 
sentada no: parlamento britannico por mr. 
(GHadstone uma nova proposta para eliminar 
o primeiro grau da escala, impondo o mes- 
mo direito a todos os vinhos até 26 graus. 
O chanceller do exchequer justificou esta re- 
forma com varios argumentes , mas quanto 
a mim o motivo principal della, e de que 
se não faz menção, foram reclamações da 
França para fazer gosar do beneficio da pri- 
meira taxa a maior porção dos seus vinhos; 


que osnr, ministro dos negocios estrangeiros 
respondera que não havia tal direito differen— 
cial, porquanto o tractado com a França havia 
estabelecido uma regra geral, e que não havia 
por isso motivo. para reclamação. N'essa oeca- 
sião desejei eu dar uma explicação à este res— 
peito, e expor à camara o modo porque eu en- 
carava esta questilo, e as instrucções que n'es- 
sa conformidade expedi, quando ministro dos 
negocios estrangeiros, ao digno representante 
de Sua Magestade na côrte de Londres ; porém 
já tinha dado a hora, alguns dos dignos pares 
manifestavam desejos de que se fechasse a ses- 
são, epor conseguinte não pude então dar as 
explicações que desejava e me pareciam con- 
venientes. . e 

N'estos termos peço a v. exc.* e à camara, 
visto estar presente um dos mais distintos 
membros do gabinete, me permittam dar ago- 
ra essas explicações, e prometto ser o mais 
laconico possivel. 

Quando eu geri a pasta dos negocios es- 
trangeiros, sustentei uma opinião diversa da 
que me pareceu ter manifestado o snr, minis- 

«tro dos negocios estrangeiros actual. Eu en- 
tendi e entendo ainda, que o tractado de 23 
de janeiro d> 1860, entre a Inglaterra e a 
França, fundando na base da escala alcooli- 
ca a percepção dos direitos que se cobravam 
no primeiro d'aquelles paizes sobre os vinhos 
estrangeiros, violou o tratado: estabelecido 
entre Portugal e a Inglaterra em 3 de júlho 
de 1842; tratado que bem claramente mos-- 
tra que teve por fim dar a Portugal as mesmas 
vantagens que eram concedidas ás nações 
mais favorecidas. 

Mandei proeuvat na bibliotheca das ca- 
maras esse tratado, e infelizmente não o achei; 
mas tenho aquia copia da parte principal das 
disposições do seuartigo 4.º que resolve esta 
questão. Diz esse artigo: 

“Nenhum direito de alfandega ou outro 
imposto será carregado sobre quaesquer ge- 
neros da produeção de um dos dons paizes, 


o que com effeito conseguiu , ficando quasi 
todos os vinhos francezes pagando 1 shiling 
por galão emquanto que todos os vinhos 
portuguezes pagam 2 shilings. 

Nem se púde dizer, que está na nossa mão 
dar aos nossos vinhos a graduação alcoolica 
dos vinhos francezes: para lhes fazer pagar o 
direito menor; porque a elevada graduação 
alcoolica dos nossos vinhos não é artificial, 
provém da influencia do solo e do clima, e 
alterar essa graduação equivale a destruir 
esses vinhos, fazendo-lhes perder as qualida- 
des, a que devem a estima em que são tidos 
nos paizes estrangeiros, a ponto que, como a 
camaranão ignora, e como é sabido de todos, 
se fazem lá fóra immensas adulterações para 
imitar o nosso vinho do Porto. Parece-me 
que se não attendeu devidamente a esta cir- 
cumstancia quando se estabeleceu a escala 
alcoolica. 

(Interrupção de um digno par que se não 
ouviu). O 

O que cu disse em relação à força alcoo- 
lica dos nossos vinhos foi plenamente prova- 
do nos estudos feitos no instituto agricola 
sobre aquelle importante producto, por ordem 
da diveccão de agricultura do ministerio das 
obras publicas. Vê-se n'aquelle belissimo tra- 
balho, que os nossos vinhos commerciaes tan- 
to os da região vinhateira do Douro, como 
os do district de Lisboa, teem uma gradua- 
ção elevada, e não podem deixar de pagar 
o direito mais alto da pauta ingleza. 

Sinto, snr. presidente, que não esteja pre- 
sente o snr. ministro dos negocios estrangei- 
ros, porque era a s. exe * que me desejava 
dirigir; fallo comtudo ante um ilustrado 
membro do gabinete, que me ouve e estou 
certo que fará sciente ao snr, ministro res— 
pectivo das reflexões que acabo de apresen- 
tar. 

Entendo pois que o governo portuguez de- 
ve manter o seu direito, sustentando pelo me- 
lhor modo, e na occasião mais favoravel que 


na importação por mar ou por terra desse, paiz 


disposições adoptadas pelo gabinete britanico 
quanto aos vinhos estrangeiros. O proprio 
«Jornal dos Debates» o reconheceu quando 
por occasião de dar conta da proposta que hu- 
via sido feita ao parlamento britanico para fa- 
er desapparecer o primeiro grau da esc: 
estabelecendo o mesmo direito para os vinhos 
até 26 graus, declarou que aquella proposta 
pelos novos direitos que estabelecia dei- 
xavia de fazer uma differença favoravel para 
os vinhos francezes em relação aos vinhos de 
Xerez e do Porto, Ora essa differenca favora- 
vel é um direito differencial contra os no: 
vinhos, que se não podia estabelecer em vista 
das disposições já citadas d'aquelle tratado. 

Peço à camara desculpa por ter fallado 
tanto sobre este assumpto, que não estava em 
discussão; mas entendi que era do meu dever 
dar estas explicações 4 camara sobre um ob- 
jecto de tanta importancia para este paiz. 

O snr. ministro da guerra (Visconde de 
Sá): — Pediu a palavra unicamente para di- 
zer que as reflexões que acabou de fazer o di- 
gno par, eseu amigo, o snr. Ávila, hão de 
chegar ao conhecimento do snr. ministro dos 
negocios estrangeiros; a fim de poder infor- 
mar a camara do Estado das negociações a 
este respeito, pelo que terá o mesmo snr. mi- 
nistro a satisfação de as fazer chegar ao conhe- 
cimento do seu collega. 


—— sempre 


Consummo dos vinhos em Eun- 
glaterra 


Na Chronica agricola do «Archivo Rural» 
que hoje recebemos, escreve o snr. Moraes Soa- 
res áceroa da questão do Douro o seguinte : 


« Com muito sentimento publicamos os seguin- 
tes esclarecimentos, extrahidos de notas authenticas, 
relativas ao consummo dos nossos vinhos na Ingla- 
terra, comparado com os da Hespanha (Gerez) e os 
de França. 

Epochas 


Portugal Gerez França 


por 100 
17912 1800— 0a 7—lGa2t— Lad 
1501 a 1810— 60 265 —18a24— 1a2 
18118 1820 58462-204 25— 2u 4 
18213 1880—4Ladt—24a)2— 406 
1831 — 437 -— 4 
1841 — 38 — 5 
1851 — 40 — 7 
1859 — 27 — 9 
1860 — 24 —15 
1861 — 24 36 —21 


Este documento de triste verdade é que os since- 
ros amigos do Douro deviam apresentar á reunião 
do Campo do Tablado em Villa Real, dizendo-lhes: 
Vede como os nossos vinhos vão sendo constante- 
mente expulsos do seu antigo mercado: que remedio 
deveremos applicar a este mal tremendo, que amea- 
çade morte a nossa fortuna ? Ha: setenta e tantos 
annos. que decresce o consumo de vinho do Porto: 
que meio deveremos empregar para suspender esta 
fatal progressão ? Deste Indo é que soprao vento 
esterilisador dos vinhedos do Douro, e a consequen- 
te miseria de tantas familias! A tormenta reson ao 
longe; É o instinctivo pzesentimento do povo que a 
ouve, e que a quer coajurar. Ai do pastor, que se 
acoita debaixo da arvore aunosa para se abrigar 
da trovoada imminente! Ai de quem o chama para 
aquelle funesto refugio. Sois vôs conselheiros do in- 
eauto povo do Doure, que lhe oceultaes a verdade, 
que o convidaes para se subtrair aos perigos da fal- 
minação, debaixo da arvore, onde esses perigos ve- 
dobram !s 


Aberta a sessão pelo snr, presidente, estando 
presentes os snrs. vereadores visconde de Pereira 
Machado; Lopes, Dourado, Andrade, visconde de 
Figueiredo e Ribeiro Barboza, leu-se e approvou-se 
a acta da precedente. 

Lendo-se o oficio do secretario particular de S, 
M. ElReio Senhor D. Fernando , participando que 
5. M. havia resolvido subscrever tom a quantia de 
5008000 réis para o monumento que n'esta cidade se 
vai erigir á memoria do Senhor D. Pedro IV, e pe- 
dindo lhe fosse indicada. a pessoa que em Lisboa de- 
veria receber opportunamente a referida quantia: 
resolyeu-se em quanto primeira parte, que se di- 
igissea 8, M. El-Rei o Senhor D. Fernando uma 
respeitosa mensagem, testemunhando a gratidão da 
camara por esta prova de consideração, que 8, M. 
houve por bem dar á cidade do Porto, e que a cama- 
za, que tevea glória de tomar uma vigorosa iniciati- 
va na execução de um pensamento , que nunea dei- 
u de existir no coração de todos os portuguezes de- | 
dicados & augusta familia reinante, e o Porto, que 
enthusiasticamente abraçou a ideio, mais se vanglo- 
riam pela monumental obra que emprehenderam e 
hão-de levar ao cabo, vendo a lista dos snbscriptores 
já honrada com o augusto nome do nosso armado So- 
berano o Senhor D. Luiz I, e hoje tambem ennobre- 
cida com o angusto nome de S. M., que, consagrando 
sua patria adoptiva tanta ou mais afeição que os 
seus naturnes, tem sabido adquirir a maior dedica- 
ção e estima do povo portgea que vê em S. M. um 
esmezado cultor das bellas-artes e protector de tudo 
oque póde dar honra e glória a Portugal; e em quan- 
to segunda parte se participasse ao secretario de 
S. M, que a pessoa que oportunamente deveria re- 
ceber em Lisboa a quantia com que S. M. se dignára 
subscrever seria o procurador da camará Joaquim. 
Ignaeio de Almeida Amado, o qual receberia para 
este effeito as competentes ordens. 

Ficou inteirada pelo officio do governo civil de 
que havia sido remettida à secretaria. dos negocios 
doxeino a representação d'esta camara úcerea de 
ser o din 9 do julho declarado de grande galla. 

“Teve conhecimento por outro officio do governo 
civil de que o conselho do districto tinha authorisa- 
do a concessão de um terreno no cemiterio do Prado. 
para jazigo de fumilia sollicitado por José Fernandes 
Barboza. 

A pedião do presidente da camara municipal de 
Guimarães, mandaram-se affixar os editaes que re- 
metteu inclusos em seu officio, relativos á feira de 
maio, n'aquella cidade. 

Lendo-se o officio do director da repatfição do 
pesos e medidas em que perguntava se esta munici- 
palidade precisaya de uma craveira de ferro para as 
imedidas dos recrutas : resolvea-se responder, que as 
comissões do recrutamento tinham os necessarios 
estalões e não careciam de mais. 

Sendo-presentes dous officios de alguns ourives 
enviando un projecto de regulamento -para o con- 
te do ouro com algumas alterações feitas ao pri- 
meito projecto, apresentado em sessão de 26 de mar- 
go ultimo : resolveu-se adiar a deliberação a este 
respeito. 

O snr, visconde de Pereira Machado apresentou 
a seguinte proposta: « Podendo ser mal interpreta- 
do o sentido em que se extractou a acta da sessão de 
12 de março proximo passado, na parte que diz res- 
peito ú nomeação do sub-director do museu portuen- 
se, proponho que se consigne na acta, que o referido 
empregado se não occupava de trabalho, que não 
sejn debaixo da immediata direcção do director do 
museu portuense, em quein esta camara reconhece 
muito zalo e inteligencia no desempenho das obriga- 
ções de seu cargo. Porto 16 de abril de 1863. —Vis- 
conde de Pereira Machado. » 

Esta proposta foi unanimemente aprovada. 

Ordenou-se á junta das obras da cidade que pro- 
cedesse à designação de novo perfil para a rua dos 
Bragas e indicasse o meio de remediar os defeitos 
que actualmente se notam na mesma rua. 

Despacharam-se os requerimentos das partes e 
levantou-se a sessão. 
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Symopse da parte oficial de Dranro 
DE LISBOA n.º 95 de 30 de abril 
MINISTERIO DO REIXO “ 


Alloenções dirigidas a S. M. El-Rei pelo auni- 
vorsario da ontorga da carta constitucional da mo- 


INTERIOR 


Lisboa 30 de abril 


(Cerresp. part. de «Commeércio do Portes) 


Hontem ú noute houve espectaculo de ga- 
la no theatro de D. Maria TI. 

SS. MM. El-Rei o Senhor D. Luiz e sua 
augusta esposa a Rainha a Senhora D. Maria 
Pia, El-Rei o Senhor D. Fernando e S. A. R. 
o Senhor Infante D. Augusto estiveram na 
tribuna real até ao fim do segundo acto da no- 
va comedia «A sociedade elegante». 

A comedia, que tem tres actos, agradou 
muito, principalmente o segundo e terceiro 
actos. 

O author foi chamado ao proscenio e mui- 
to victoriado, 

S. M. a Rainha atendendo ao seu estado 
interessante não tinha assistido ao cortejo de 
hontem na sala do throno do Paço d'Ajuda. 
A sua regia presença  noute no theatro e 
a excellente disposição de saude que apre- 
sentava confirmam as informações que temos 
obtido a este respeito. 

Ainda um destes dias o snr, dr. Magalhães 
Continho disse a pessoas de muita respeita- 
bilidade que estava satisfeitissimo com a sau- 
de que estava gosando S. M. a Senhora D. 
Maria Pia na situação em que S. M. seen- 
contra. 

(Com esta carta mandamos o discurso do snr. 
Antonio Joséd' Avila proferido na sessão daca- 
mara dos dignos pares de 13 de abril e do qual 
detidamente fallamos na carta de 14. E' re- 
lativo á escala alcoolica estabelecida em In- 
glaterra para o, pagamento dos direitos do 
vinho. 


da alquilaria do Carmo que os devia condu- 
zir a casa do snr, consul de França. 

Os cayallos passando pela frente do quar- 
tel da guarda municipal quizeram entrar na 
cocheira, e batendo n'essa occasião a lança 
contra a parede estaloi, O cocheiro ouvindo 
o estalo, julgou que tinha quebrado algum vi- 
dro, e apeou-se para examinar. 

Como não viu vidro algum quebrado, re- 
“tomou oseu lugar e seguiu pela rua da Res- 
tauração; porém quando no largo do Viriato 
voltava para a rua dos Fogueteiros, a lança 
quebrou de todo, e como alli é forte o declive, 
acarruagem foi sobre os cavallos, impellin- 
do-os até ao fundo da rampa, onde um d'elles 
cahiu, 

A carruagem tombou, e o cocheiro,que não 
pôde segurar-se, cahiu de cabeça para baixo, 
ficando com uma perna presa na concha. N'es- 
te estado, os couces do cavallo, que estava de 
pé, batiam-lhe na cabeça. . 

Os snrs. Butti e Bignardi sahiram como 
pudéram da carruagem, bastante magoados, & 


a 4 de abril os seguintes subditos 
ze8: 

José Pereira da Silva, 2 ra 
— Marcos Tavares, 23 a Ei FE qo 
tro, 38 a.s— Francisco Antonio NS 
Paio, 652 à, casado — Gaspar Joaquim da qr” 
ta, 39.2: s — José Duarte Coelho gde 
Thereza Rosa de Jesus, 80 a. — João Bo E 
ta, 28 a. — José Ribeiro, 37 a, — Maya 
gdalena Guimarães, 724. — Pedro. E 
40 a. — José Goncalves Fernandes dao 
Manoel Jacintho, 21 a. s — José Maria. 
noco de Araujo, 27 a: s— Izidovo M ni ae 
Vieira, 16 a. — Francisco Simões, E 
Antonio Dias, 54 a.s — Manoel Rodrigo 
40 a. s — Antonio Alves, 22 4,9 -— Jo 
José de Moraes, 21a.c — Antonio Jor 
reira, 64 a. — Antonio José Ribeiro Qui 
rães, 33 a. s — Domingos de Souza, 48 
— João da Costa Neves, 57 a. e—M rm É 
12 a. — Marianna, 40 a. — Manoel a 
Pereira, 27 a. — Ayres Manoel Pereira Er 
a. s — Manoel Pereira 14a. — Antonio 


a q 
Portugue. 


o segundo ferido n'uma mão por um dos vi- 
dros quebrados da carruagem. e 

Ainda assim, ajudados por mais gente que 
acudiu,tractaram de soccorrer o infeliz cochei- 
ro, com custo e perigo, porque o cavallo, preso 
pelos titantes, continuava atirando continua- 
das parelhas de couces. 

Depois de solto um dos tirantes, pôde-se 
affastar o cavallo e tirar o cocheiro, mas já em 
talestado, que, sendo levado para casa n'uma 
maca, expirou hontem. 

Nas.obras da nova alfandega tambem hon- 
tem, ao meio dia, houve uma desgraça. 

Um dos trabalhadores cahiu abaixo do 
caes, e, como se enterrou no lodo, quando o ti- 
raram para fóra era cadaver ! 

Nova sociedade dramatica. —Ha 


O «Commercio» tractou em devido tempo 
esta importante questão com referencia não 
só aos nossos interesses economicos, mas tam- 
bem à falta de observancia da parte da Gram- 
Bretanha ao tractado com Portugal. 

Estivemos na praça eram duas horas,e ahi 
soubemos de um facto importante que mais 
vem justificar a insistencia constante que te- 
mos feito para que se não demore uma provi- 
dencia permanente cerca da legislação de ce- 
reaes. 

Dos 18 navios que entraram domingo, to- 
dos tem vendido as suas carregações tendo 
sido negociadas para os portos do norte as car- 
gas que eram de milho. 

De ámanhã por diante será mister um re- 
querimento para o despacho de qualquer na- 
vio com cereaes e a prova de que sahiu do 
porto d'onde provenha antes de expirar o pra- 
so dalivre admissão, queacabahoje. — 

Os nossos desejos eram que se tivessem evi- 
| tado estes embaraços ao commercio, porque o 
—E R, M.—é sempre fatal para o rapido mo- 
vimento dos seus negocios. 

Na sessão da camara dos snrs. deputados 
de ante-hontem foi lidana meza uma parteci- 
pação de Sua Graciosa Magestado El-Rei de 
Sião partecipando o falecimento de seu filho 
segundo. 

Já- chegam longe, como se vê, as ideias de 
consideração pelas instituições parlamenta- 
Tes. 

E domingo a inauguração da parte do ca- 

minho do ferro de Abrantes ao Crato. Haverá 
banquete. Estão feitos muitos convites. Cons- 
ta-nos que vão tomar parte n'esta viagem al- 
guns dos snrs. ministros. 
— O feriado official de hontem e o feriado 
convencional de hoje por ser dia dos ministros 
despacharem com El-Rei paralisaram comple- 
tamente a vida politica. 

Veremos os symptomas das sessões de ama- 
nhã nas duas casas do parlamento. 

O mappa de Angola, obra de subido me- 
rito, devido aos inteligentes e assiduos traba- 
lhos dos snrs. visconde de Sá da Bandeira e 
Fernando da Costa Leal, tenente coronel, go- 
vernador de Mossamedes, acaba de ser litho- 
graphado primorosamente no deposito geode- 
sico do reino. 

E! trabalho de subido valor geographico 
e do maior interesse para perfeito conhecimen- 
to d'aquella importante parte das nossas colo- 
nias. 

A ladroagem já não espera pela noute 
para fazer as suas proezas na capital. 

Hontem is tres horas da tardea S. Pedro 
de Alcantara, sitio correspondente ao deserto 
da rua de Santo Antonio n'essa cidade, rou- 
baram varios objectos no valor de 1005000 
do segundo andar de uma casa, cujos morado- 
res tinham sahido, mas havendo gente no pri- 
meiro e terceiro. 

Hontem partiu para Coimbra o'snr. An- 
tonio Feliciano de Castilho em companhia de 
sua filha e um dos seus filhos e do snr. Bor- 
dallo Pinheiro, acreditado eseulptor. 

Hontem entrou n'este porto a barca in= 
gleza «Mysore» vinda de Pomerão em 14 
dias. Destinava-se para Liverpool, mas vem 
arribada e com agua aberta por ter encalha- 


no rio Cimadiana, 


Telegraphia electrica 


DESPACHO N.º 6740 
Ao Commercio do Porto 
Do seu correspondente 

LISBOA 2 DE MAIO AS 8H. E 25 M. 

DA MANHA 
Começou hontem na camara dos deputa- 
dos a discussão do orçamento. 
S. M. El-Rei o Senhor D. Fernando em- 
barca hoje ao meio dia para Cadiz. 
Parte hoje para essa cidade o engenheiro 
snr. Souza Brandão para estudar o caminho 
de ferro à Regoa. 


NOTICIARIO 


Quadro estatístico. — Recebemos 
e agradecemos um exemplar do «Quadro esta- 
tistico do serviço a cargo do conselho de sau- 
de naval e do ultramar, respectivo ao anno de 
1861». 

E' um trabalho bem desenvolvido e com 
importantes esclarecimentos estatisticos. 
Comprehende n'um só quadro 13 mappas, 
que abrangem todas as especialidades do ser- 
viço de saude naval. 

São importantes estes trabalhos, porque a 
estatistica & para o corpo social em todas às 
suas relações, o que a anatomia é para o cor- 
po humano. E 
Desgraças. — Dissemos hontem que, 


narchia pelas camaras dos digaos pares, dos ans. | ante-hontem de tarde, no largo do Viriato, to- 


deputados e municipal de Lisboa. 
MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 


- Portarias resolvendo sobre requerimentos ácer- 
ca de recrutamento maritimo. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMBRCIO E INDUSTRIA | 


poder, que o tratado de 1842 foi violado pelas 


Receita geral do caminho de ferro do sul, na se- | 
mana de 22 a 28 de março, l 
————— 


maram mêdo os cavallos de uma carruagem e 
foram esbarrar-se no tanque da fonte da rua 
dos Fogueteiros, ficando o cocheiro mal tra- 
etado. O caso foi mais grave, segundo as in- 
formações que hoje temos. 

Os artistas da companhia lyrica os snrs. 
Butti e Bignardi, tomaram uma carruagem * 


hoje á noute, no theatro das Variedades, uma 
reunião preparatoria para organisação de uma 
sociedade dramatica que se propõe dar repre- 
sentações no mesmo theatro, 
Da receita proveniente das quotas dos so- 
cios contribuintes todo o excedente das despe- 
zas das representações será destinado aos ope- 
rarios fabricantes sem trabalho e estabeleci: 
mentos pios. 
A ideia é generosa e humanitaria, porque 
envolve nas fórmas agradaveis de recreação 
o pensamento grandioso da caridade. 
Theatro Iyrico.— Hontem repetiu-se 
a opera «Os Huguenottes», que continta mui- 
to applaudida nas principaes peças. 


neficio da primeira dama Julienne Dejean. 
Constará: da introdueção da «Norma», 
pelos snrs. Bignardi, Marinozzi e córos, ter: 


dama Dejean, 
Depois da representação do 1.º, 


tará o bolero da opera « Vesperas Sicilianas». 


tora que é, seguramente lhe valerá do publico 
a condigna demonstração de apreço na noute 
do seu benefício. 

Passageiros. — O vapor «Lisboa» en- 
trado hontem , vindo de Lisboa, conduziu 
a seu bordo 38 passageiros entre elles osse- 
guintes : 

Manoel Albino Pereira Barbosa, Fran- 
cisco Antonio Menezes, Mano. 

Passageiros para o Brazil.— O 
vapor prquete fr. Guienne, sahido de Lis- 
boa, paro os portos do Brazil no dia 29 de 
abril conduziu a seu bordo os seguintes pas- 
sageiros: F 

Para o Rio de Janeiro : 

Manoel Pranciseo Garrido, D. Pablo Pando, D. 
Antonio Rodrigues y Busto, Antonio da Rocha, D. 
Antonio Lopes e sua irmã, Ernesto Sogzes de Ama- 
ral, Antonio Luiz Machado (Guimarães Junior, João 
Teixeira Guimarães, Manoe] da Costa Franco e sua 
esposa D. Crecencia dos Reis Franco e 1 filho, An- 
tonio Joaquim da Silva Ferraz, João Antonio Ter- 
xeira, José Maria Fernandes Fava, D. Loreno de 
Castellamos, Mad. de Souza Amelie e 3 filhas, Er- 
nesto Augusto de Freitas Carneiro, Antonio José da 
Costa, D, Luiz Antonio Correia de Si, José Aba 
y Fernandes, D. Joaquim Castrellon, D, Eugenio 
Amenak. 

Para Pernambuco: 

José Moreira da Silva Pacheco, Ignacio Main 
da Silva Coelho, Ignacio da Silva Coelho, Antonio 
Rodrigues Fernandes Vieira, Joto Angusto Correia, 
Valenciano Gomes Froes, Thomas' Heeri. 

Para Bahia: 

Joaquim Victorino da Rocha e sua esposa, José 
de Moura Soares Velloso, Antonio Joaquim Macha-. 
do Pereira, Sebastião José Vasques, José Valente de 
Queiroz, José da Costa Pinto, Amaro dos Santos Mar. 
tins, Francisco Domingues da Nora, Valentim de 
Sousa Corrêa, José Pereira Diogo Cabral, Manoel 
Alves Carneiro & Filho, Domingos José Bastos, An- 
tonio José da Costa, Antonio Pereira Monteiro de 
Carvalho, Joaquim Manoel Vianna e.Domingos de 
Almeida. 

Para Pernambuco: 

Isidoro Bastos d'Oliveira, Bernardino Gonçal- 
ves Salgado, José Baptista Braga, João José Pinto, 
Antonio Fernandes Duarte, Antonio de Sonza, Mo- 
reira, José Antonio de Sena, Luiz Smith de Vascon- 
cellos, Alyaro Smith de Vasconcellos, Antonio Vi- 
cente da Costa, João de Lima Freire. 


Passageiros do Brazil. — O pa- 


do nos rochedos denominados de S, Lucas| quete inglez «Magdalena», procedente dos ed: 


portos do Brazil, entrado no Tejo na quarta- 
feira, conduziu para Lisboa os seguintes pas- 
sageiros : R 
José Barbosa Braga, Antonio Pinto Brandão, 
Verissimo José Machado, José Lopes da Silva Gran- 
ja, Manoel Pinto, Eduardo Augusto Lopes de Sá, 
Joaquim José Lourenço da Silva, Dr. José Antonio 
Vaz Teixeira, João Pinheiro Pinto, e 1 criado, Ber- 
nardinoda Silva Cunha, sua senhora e 1 filho menor, 
Antonio da Costa Ramalho e sua mulher, José da Sil- 
va Pereira e sua mulher, Lucio Frederico Uhstteney, 
Antonio Francisco Pinheiro de Castro, Antonio Coe- 
lho de Seabra, Manoel Moreira de Azevedo, sua ma- 
lher e 1 filho, José Alves da Torre e sua mulher,João 
da Silva Braga, sua senhora e 1 irmã, Francisco An- 
tonio de Souza e 1 filho, Carlos Augusto Moreira Lo- 
pes, João Luiz Rodrigues e sun senhora, Manoel Soa: 
res da Costa, 1 irmã, 2 filhos e 1 criado, João Gon- 
galyes do Conto Junior, sua senhora e 1 filho, Anto- 
nio, José Borges, Matheus José dos Santos, Manoel 
Pereira de Oliveira e Sá, José Couto da Silva, Ma- 
noel Barbosa Pereira Guimarães, Manoel José Rodri- 
gues Pavada, Joaquim Dias Duarte, Francisco Anto- 
nio Alves Ramos, Boaventura Henrique da Fonte, 
Custodio José da Silva Guimarães, Paulino José Fer- 
reira, Bernardino Alves de Souza, José Joaquim Cor- 
reia, Manoel Cardoso Avila, e sua irmã, Manoel de 
Souza, sua senhora e 1 filho, Manoel Gomes Junior, 
José Barbosa Braga e 1 filho, Jonquim Ferreira de 
Sá, Antonio Ferreira, Antonio Luiz Domingues Gon- 
galves, Antonio Domingues, Manoel Bueno Bittan- 
court, Francisco Silveira Pinheiro, José Pereira Car- 
doso Sobrinho, José Ignacio da Silva Teixeira, Do- 
mingos Pereira Braz da Silva, Agostinho, José An- 
tonio Pereira, Custodio José Borges, Custodio José 
Teixeira, Dionysio de Oliveira, Anacleto Rodrigues 
Dias » Seraphim Domingues, Antonio Pereira 
Fontes, Manoel José Correia, Manoel Soares 
Pacheco, Antonio Pereira da Silveira, Manoel 
Puza, Francisco Gomes de Oliveira, Antonio Ribeiro 
Gonçalves, João Fernandes. Manoel Soares Botelho 
Manoel Duarte Corrêa, Manoel Duarte de Sotiza, 
José Tavares Affonso, Antonio da Costa Ramalho 
e 1 criado, José Domingues Gonçalves Prado, Pri- 
mo Martins Costa, Gregorio Casimiro Pereira, Joa- 
quim Goncalves Sangrado e sua senhora, D. Gui- 
lhermina Carlota Pereira e 2 filhas, Antonio Fer- 
reira, José Antonio do Rosario Braga, Manoel Pe- 
xeira, Antonio da Costa Coentro, Zeferino Rodrigo 
de Oliveira, Joaquim Fonseca da Silva, Eduardo 
José Ribeito, Manoel Gonçalves de Oliveira, Joa- 
quim Rodrigues Moreira. 
Portuguezes fallecidos. — Falle- 
ceram no Rio de Janeiro desde 24 de março 


Para a noute de 6 do corrente está annun- tos, quando um gendarme bel, 
ciado um variado divertimento Iyrico em be- | obrigou os combatentes a rep 


minando com a cavatina «Casta Diva», pela. 


“eso 
actos dos «Huguenottes», a beneficiada can-| vo combate à espada teve lugar nas 


O merito da snr,* Dejean, como boa can- 


Dias 35 a. — Manoel Picanço, 38 q, — 
xandre José Ribeiro, 35 a s— Maria é 
sus, 18 a. — José Felippe da Silva, 
Antonio Barreto, 13 a. — Manoel 
Pinto, 46 a. — José Antonio d, 
a. — João Antonio Pinheiro, 42 q 
Maria, 60 RE pen de Oliveira 
20 a. — Alexandre Ferreira de Carvalho: 
294.8. fai : 
Porto suspeito.— Segundo 
municação feita pelo piloto-mór da bar 
sociação Commercial, foi pelo conselh 
de declarado suspeito de febre amar; 
to de Pernambuco, 
Duello de um jornalista; 
se no «Figaro-Programme, ada 
« Em consequencia de uma cam 
tigo publicado no sabbado (18) pelo 
ro», M. Francisco Sarcey encarregou dous | 
dos seus amigos de pedirem satisfaçãoaM 
Aureliano Scholl, signatario dos artigos a 
Este convidou dous amigos para ir 
virem de testemunhas, e aa 
As quatro testemunhas decidiram us 
n'aquella mesma tarde se parlivia paraa 
gica e que na manhã seguinte, domingo, 
lugar um duello á espada entre MM, Sa 
cey e Scholl. ape 5! 
Chegando a 
para o campo. ; 
O combate teve lugar em sitio | 
do pelas testemunhas edurava, a 


ap 


Des d 
Mons, carruagi 
' tomaram car nt 


tamente a fronteira. 


No domingo á tarde estayam-do volta. n 
Pari my ; 


Julgou-se necessario um novo 
decidiu-se que d'esta vezf fosse ma AI 


Hontem de manhã, quarta-feira, 


diações de Bade. » 
Um telegramma recebido hont 
e datado de Strasburgo annuni 
Sarc2y foi ligeiramenteferido. » 
Novo porto. — Entre osinnu 
projectos de obras publicas que se 
em Italia entra o de transformar em porto: 
cante o lago de Varano. a 
Este lago chega quasi ao mar, nas cos 
do Adriatico, e bastará abrir um 0 
naes para estabelecer uma communics 
to facil entre a agua doce e a agua salgada, | 
O lago é profundo, abrigado, ) 
de montanhas, que o annunciarão de ly 
ge, em 36 milhas decircumferencia, | | 
Ficará, com pouca. despeza, 0: 
porto 'do mundo. “464 
Esta ideia, emittida o anno passa 
conselheiro Giuseppe Lauria, foi n 
agora por M. Casimiro de Lito, um 
italianos mais activos e emprehend 
se conhece. E calabrez e está dito. 
Pobreza de Francis: 
uma carta de Roma: 
« Muitos napolitanos veem aqui p 
nheiro ao rei, e js podiam poupar; 
porque o rei não tem dinheiro. | 
O director dos lelegraphos ponti 
Mengazzini, reclamou em SL de 
escudos que se lhe deviam de despach 
didos para o estrangeiro pelos mini 
Francisco II. R 
M. Mengazzini só obteve esta | 
O rei não tem dinheiro, 
Viu-se, portanto, obrigado. 
petição ao. Rin para, br 
da divida e não ser obrigado a pagal: 
bolso. j 
Ignora-se o resiltado d'esta 
rém julga-se que os telegram ) 
co TI serão d'ora em diante muito mais rã 


nur s 


Jorúal da Assoclaç 
trial. — Publicou-se o n.º 9: 

«Jornal da Associação Industrial 
cujo summario é o seguinte: | 
Caixas economicas — Do 

a sua applicação ás construc 
no, origem e conservação de sê! 
Os combustiveis, a lenha —) 
mos e poros—Fabricação indi 
de bog-head, e dos oleos de sel JB 
rarios desvalidos — Chronica indus a 
Noticiario. j E” 


Lara —Festividaide a Nossa Senhoi 
orador o rev. Sant'Anna, musica da eapell 
Canedo, que-executará uma nova missa doi! 
ronha. + E 
De tarde sahe a 
ruas já annunciadas. Ro 
8. João Novo. —Festividade das Cruzes, à 
orev, abbade de S. Nicolau, musica do sor. Ni 
Santa Mantxga pe Vitxa Nova DE 64 
tividade das Cruzes, orador o rey, 
enr, Silvestre, 


procissão que 


SAHIRAM 

Marcellina Rosa. Foi solta por 4! 
juizo do 1.º districto criminal por 
tado o tempo de prisão. y 

“João de Campos, (o Nofo), € Antoni 
quim da Silva. Foram soltos por alvo 
mesmo juizo. 3 

N'este dia não entrou preso algum 


TRIBUNAES, 
Relação do Porto 


sessão DR 1 pm Miro U 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS 
“Appelações cíveis” 

Porto. Domingos Pereira Lopes—e. 
da Silva—jttiz Gouveia, escrivão Sarmen 

Porto, Manoel José Vieira e mulher= 
mas Bowden e mulher-juiz. Oliveira, porinPél" 4 
mento Lima, eucrião Silva berra | 40 
Ditas da fazenda nacionat ammnto 
Porto. Francisco da Silva é Camo alii ne 


Mar 


) 


enspanhia dos vin lo Douro: juiz Baptista, 


desirão Albuquerque. E 
CULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 
“ PARAO DIA 8 DE MAIO 
—e, Maria de Almeida. 
os OM.P.—e. Antonio 
o» é outro. 
g Aggravos 
Amarante. Antonio Pinheiro dos Santos e ir- 
o aria Joaquina, viuva. 
a. José Jonqnim Rodrigues de Bastos— 
outro. - 


EA EE de Ca: 
dos Santos, o «Beirot 


4; 
e 


COMHUNICADOS 


s Sar. redactor. 
faltaria a um dos meus mais sagrados deve- 
q gratidão, se deixasse de dar um testemunho pu- 

amem reconhecimento pelo benefício, que aca- 
-me no theatro de 5. João a sor? D. 
às Neves e Souza, e os mais actores e actrizes 

anhia nacional. Victima de um acontecimen- 
todos conhecem, vi-me privada de exercer a 
arte a braços com as mais lamentaveis priva- 
3 westas cireumstancias, que tenho encontra- 
pr? D. Emilia das Neves uma amiga yerda- 
desinteressada, fazendo-me um benefício sem- 
rem a esta cidade e dando-me por este modo. 
cia, que a minha falta de saude 
T; Receba ella pois os meus cor- 
imentos e ouça Deus os votos que faço 
idade em todos os sentidos ! Quando 
assim alliar-se com a verdadeira eari- 
ião ha palavras que cheguem para te- 
o! 


palmente grata aos meus êx-collegas da 
cional, que com tão boa vontade se 
teem prestado sempre a coadjuvar gene- 
s esforços da minha valiosa protectora, e 
almente summamente agradecida 

ico desta heroica cidade, pela sua 

encia no theatro, coroando assim ps esforços 
que sem isso ficariam nullos, À todos pois 
pata todos peço a Deus toda a casta de 

7 redactor, agradeço tambem de 
o d'estas linhas, dietadas por 


issimo. - 

De V. ete. 
Emilia da Silva Rosa. 
de 1863, 


ro 30 de abril 


mente agradecido o seu constante assignante 
E Manoel Pereira Coutinho. 


— Parto 2 de maio de 1863. 


nta-ge nos snrs. Brandão & Villela, estabe- 

com armazem de vinhos na rua do Almada 

IL qual é omotivo porque deixaram de satisfa- 

po psgamefito de uma lettra de réis 2755368, 

da em 28 de abril do anno corrente, cuja lettra 

protestada no mesmo dia do vencimento , 

pelo snr. Brandão e sacada e endossada pelo 

jo o sur. Joaquim José Villela Junior em 28 

“outnbro de 1862, n seis mezes de prazo. 
prai 


E X 7 
“Associação Artistico-commercial 
% Portuense 
= de abril 


* Receita e despeza no me: 
Saldo em meu poder em 31 de 
a S 245000 


ersos socios. 758490 995490 
DESPEZA - 
298215 
“nômica .. AGB2TS 
ito em meu po T— 
midade do n.º 10 do art. 10 
“do regulamento ., vin.» 245000 995490 


Porto 2 de maio de 1863. 
O-thesoureiro, 
Antonio José da Silva Braga. 


——==— 
CRT Does) 
Necrologio 


O ecco da saudade e da tristeza acaba de soar 
intro dos muros d'esta quinta do Loureiro de Athys! 
No dia 14 do corrente, pelas 10 horas da 
hã, trocou o triste inverno do mundo, pela grata 
primavera da eternidade nosso presado tio o bacha- 
Antonio José Machado! 
“Já a pesada campa esconde seu corpo gelado 
frio, cem que os vermes so banqueteium !... 


Ehoradas sobre a recordação de umn tão preciosa 
existencia, que para sempre nos fugiu! 

E insoffrivel a dôr que n'este momento nos an- 
Oh! como é triste o mundo !... 

, vem em nosso ansilioo balsamo da 
religião, e consola-nos a certeza de que Deus não 
lo nbandônar as almas que o amam. 

Athy, 18 de abril de 1863. 


Folhas de Madrid de 27 de abril, de Pariz 
de 26, do Havre e Bruxellas de 24. 

Apesar dos boatos de que principe Gorts- 
chakoffenviára um despacho agro-doce is tres 
anág que o czar dirigira ao imperador 

apoleão uma carta authographa, muito affe- 
tluosa ; o «Pays» assegura que a Russia não 
den ainda resposta, e que, pelo contrário, esti 
devidida a retardal-a quanto fôr possivel. 
“Independencia belga» calcula que es- 
tá femora não seria precisa se a corte da Rus- 
Ha ge propozesse responder com uma recusa. 


Para combater os boatos bellicosos, o ci- 
Wo jornal diz que se o governo inglez re- 
ass 


“asse graves complicações, relativas à Po- 
Tia, se não comprometteria tão profunda- 
mente como fez no conflicto com o gabinete de 
ashington. 


a 
Despacuon 


ig 
RA TIZ 


dos jornnes estrangeiros 


4 25. — Diz a «Europa de Franc- 

Que existe uma vasta conspiração liberal 
“ssia, que rebentará um ou outro dia. Ho- 
Se prepira uma grande expedição qman- 
ora. 

LONDRES 25, — Assegura-se que este 
Vero pediu ao de Washington a restituição 
é dousnavios aprisionados. 

ARSOVIA 25. — Um destacamento 
“inimandado pelo general Zalkomeleky dis- 
Wi na fronteira de Galitzia um bando, 

ado por Somynowki. 

9s outros dous recentes encontros perde- 
o insurgentes em um 70 e n'outro 90 
úmens, 

BERLIN 25, — Segundo a Gazeta da S 
sã Um corpo russo de 400 homens foi der- 
lado proximo de Balanks. 

« CRACÓVIA 25 — Uma proclamação da 

à Tevolucionaria recommenda união e 
cordia, condemna todas as dictaduras, cha- 
od armas e diz que até depois do triumpho 

eve pensar-se na fórma do governo. 
n LONDRES 25.— Lord John Russel com- 
eira na segunda-feira á camara o pare- 


EE 


orrentes de lagrimas correm de nossos olhos, | d 


de Nova-York, 
definitivamente abandonado o ataque de Char- 
leston. , 

Cresce a irritação contra Inglaterra, cu- 
jo governo é violentamente atacado pelos 
Jornaes anglo-americanos. 

Dizia-se que estava. preso em Havana 0 
commodoro Wilkes até que explique as ra- 
sões que teve para fazer disparar sobre um 
navio hespanhol os tiros de peça, com que 
foi acommettido por o que commandava. 

PARIZ 26. — Espera-se com anciedade 
a resposta da Russia ús notas icerca dos ne- 
gocios da Polonia. 


Lê-se no «Morning Post» : 

Temos satisfação em confirmar a asserção d'um 
jornal de Copenhague, que declara que as dificul- 
dades relativas á aceitação do throno da Grecia 
Eelo principe Guilherme desappareceramgtotalmen— 
te. Podemos indicar o modo come se arranjou a ques- 
tão dynastica e dar alguma ideia do auxilio que o 
governo do nosso paiz está disposto a prestar á na- 
ção grega para o restabelecimentoda sua adminis - 
tração interior. A esperança exprimida a semana 
passada para lord Palmeraton é agora realisada, de 
maneira, julgamos nós, que satisfaz não só o principe 
Christiano, mas tambem o povo greg 

E sabido que em primeiro lugar se tinha susci- 
tado uma dificuldade: a respeito da vacancia do 
throno grego, e que o principe Christiano desejava, 
não sem alguma razão, legitimar a elevação de sen 
filho ao throno pela abdicação formal do ex-rei 
Othon. Assegura-se que este obstacnlo será supera- 
do par um protocolo assignado pelas tres potencias 
feito sobre a base dos protocollos de 1830 e 1832, no 
qual se deçlarará que o estado de consas então esta- 
delecido deixou de existir, e fará desapparecer o rei- 
nado e pretenções da dynastia bavara. 

O principe Christiano subscreveu com; alegria a 
esta proposta liberal, e mediante essa declaração, o 
zei Jorge Ida Grecia subirá ao throno com titulos 
não menos legitimos do que tinha Othon. Foi d'esta 
maneira que uma das dificuldades se resolveu. 

A outra condição posta pelo principe Christiano 
era relativa ao estabelecimento de seu filho, e ainda 
que não olhavamos como admissiveis as primeiras 
propostas emanadas de Copenhague, o principe 
Christiano e a sua farzilia declaravam que estavam 
promptos a deixar a solução d'esta questão ao go- 
verno inglez conjunctamente com a assemblea Na- 
cional da Grecia. Assim a dificuldade pecuniaria de 
que fallaya o jornal de Copenhague tambem foi 
superada. Não ha mais questão ou condieção algu- 
ma entre mãos, ea aceitação do throno pelo prin- 
cipe Guilherme (aliás Jorge 1) é completa e sem 
equivoco. 

Sabemos que logo que complete a idade real, 
istoéde aqui a alguns mezes, será investido nas 
funeções governamentaes, Será provido na adminis- 
tração do reino da Grecia durante este curto inter- 
vallo. Este breve periodo servirá de alguma sorte 
para preparar o espirito do principe para os novos, 
deveres que é chamado a cumprir é para a execução 
das formalidades exigidas para completar a união for- 
mal das ilhas Jonias com o reino da Grecia. O rei 
Jorge continuará a ser protestante com o consenti- 
mento do povo grego. 

E' assim que a questão dynastica foi resolvi- 
«da; mas os trabalhos e os sacrifícios do governo in- 
glez para o reino que creou e adoptou não podem 
terminar assim. E verdade que encontramos para 
os gregos um rei que lhes convem, imbuido nas 
ideas constitucionaes, não sendo nem allemio de 
nação, nem catholico de religião. Não é um pequeno 
presente. Mas abandonar os gregos depois de lhes 
fer achado um rei, retirar-lhes o nosso auxilio para 
o arranjo dos seus négocios interiores, isso não seria 
nem generoso nem politico. 

E na organisação das finanças da Grecia, éna 
restauração do seu credito que está'a base de toda 
a boa administração e de toda a prosperidade. Sa- 
Demos que o governo inglez estiagora disposto a dár 
o seu apoio aos gregos para este fim. 

A (Grecia tem tantos elementos naturaes de 
prosperidade que o cumprimento da nossa tarefa é 
provavel. Os elementos de credito e de solyavilida- 
de não faltam, e portanto havemos de conseguir o 
fim que emprehendemos. O menos que poderiamos 
fazer pela Grecia é o que recentemente fizemos pe- 
la Turquia. A Grecia é além d'isso um tão pequeno 
Estado, que um bocado de auxilio lhe fará andar 
muito caminho, 

O tempo dos emprestimos garantidos passou fe- 
lizmente para sempre. Ha porém ontros meios de 
restabelecer de um modo eficaz o credito de um 
paiz como a Gracia. Assim como auziliamos ostur- 
cos de uma maneira, auxiliamos os marroquinos do 
outra. E não se pode duvidar que estas duas nações 
não tenham boas rasões para nos ser reconhecidas 
pelo auxilio que lhes demos. 

“ Seria prematuro entrar nas particularidades 
das reformas financeiras a operar na Grecia, mas é 
certo que, uma vez assegurada a dynastia, essas 
reformas serão a base da prosperidade da Grecia, 
ne tem diante de sium excellento futuro, e o nos- 
so dever é prestar-lhe todo o awsilio que podermos, 


EE 
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Alfandega do Porte 


Receita da alfandega do Porto nomez 
de abri... 
Idom no dia 1 de maio. 


268.6488561 
11:64445035 


cam 
Bespachos de exportação 


Maio 1 

RIO DE JANEIRO.—No brigue Mello 1.º, A. 
F, Meneres, 20 barris com azeite; Souza Guimarães, 
Filhos & C2, 188,56 litros de vinho e 28 barris com 
pregos; R, M, da Costa e Souza, 2 caixões com linha. 

PERNAMBUCO. — No brigue Amelia, A. P. 
Meneres, 3854,16 litros de vinho; M. G; Soares, 3000 
pedras; L. M. da Fonseca, 1 caixa com tecidos; R 
M. da Costae Bouza, 2 ditas com linha; Vinva Aze- 
vede & Filhos, 50 cunhetes com pomada. 

PARA! — Na barea Palmeira, J. F. de Olivei 
11 duzias de cadeiras, 4 canapés, e 6 mezas; L. 
de Brito Barreiros, 10 barris com presuntos e salp 
eões; J. F. de Oliveira, 19 volumes com ferragens; 
J, A. da Rocha Sobrinho, 3 barris com presnntos. 

BAHIA —Na barca 5. Joio; Castros & Ca 85 
barris com pregos. 

MARANHÃO. — Na barca Brilhante, D. J. dos 
Santos Lage, 2 volumes diversos. 

LONDRES.—No vapor Iberia, 
82285,68 litros de vinho; L. V. Pj 
com presuntos; M. Gassiot & C.*, 9082, 
vinho; Taylor Fladgate & Yeatman, 32187 
de dito; Clamouse Browne & : 138,92 ditos de 


que alcançam até 15 dão|- 


dito; OMey & Cramp, 58766,40 ditos de dito; Kin- 
ghston & Sons, 2671,20 ditos de dito; Rocher Wi- 
gham & CA, 16578,10 ditos de dito. 

IDEM. — Na escuna Gazela, D. A. Soares, 
5342,40 litros de vinho; M. A. G, Lima, 10684,80 
ditos de dito. 

STOCKHOLMO. — Na escuna Zuma, Smith 
Woodhouse & Cr, 534,24 litros de vinho; T. J. 
Smith Son & Johnston, 12287,52 ditos de dito. 

NEW-YORKs—No hiate Duarte 1.º, Osbom & 
Co, 14290 litros de vinho. - 

BREMEN, —Na escuna Elise, E, Kebe & Ca, 
100 volumes de cortiça. 

HAMBURGO, —Fa escuna Jacob, D. M. Feuer- 
heerd Junior & C2, 55,12 litros de vinho. 

HULL.—Na escuna Princess Royal, (. Smithes 
& Ca, 12291,40 litros de vinho. 


— sm 


Termos de carga 
Maio 1 
HAVRE. —Palhabote Eugenio, 137 ton., cap» 


eal, 
CAMINHA. —Rasca Favorita, 80 ton,, mestre 
Freire, j 
LONDRES. — Vapor ing. Iberia, cap. Kava- 
naugh, 
—— 
Completa descarga 
Maio 1 
LEORNE.—Patacho amer. Nellie Hunt. 
SETUBAL. —Rasca Favorita. 
IDEM. —Hiate Valente 2.º 
LONDRES. — Vapor ing. Iberia. 


ÉS Jurisconsultos da coroa a respeito da 
tão com os Estados-Unidos. Ha esperan- 
d arranjo e de evitar a guerra. E 
ARIZ 25. — A segunda sessão do cor- 
: gislativo “relativa aos orçamentos foi 
pprruto Politica e acalorada, no pouco que 
Póde selo. Tractou-so da Polonia, e 
es das aleições. 


Es EA 
Ê Essa 


ONDRES 26. — As ultimas noticias! 


NEW-YORK.—Barca Abd El Kader, 
NEW-CASTLE.— Patacho Ann. 
IDEM.—Brigue Legatus. 


Generos despachados para consumo 
Maio 1 
Assucar— 12 caixas, 173 Bacens o 13 barricas 
Arroz—403 saccas e 4 bnrricas. 
Farinha de pau—50 saccas. 
Pós para gomma=20 barricas, 


Aguardente inglesa-8 pipas. 
Meios de solla—200. É 


Gemoros despachados pela meza da |“Svo dels 


esti 
Maio 1 
Salitre—25 saccos. 
Milho—1 porção e 400 snecos. 
Varinha=45 barricas, 
Pelles—50, 
Metal amarello—S8 caixas, 
Carvão de podra—1 porção. 
Junco—4 fardos. 
Rotim—198 molhos, 
Aguardente —40 cascos. 
Stearina— 100 caixas. 
Pau sandalo—95 barricas. 
eg gia 
“ampeche em pó? ditas. 
Roxo rei—20 DRT 
Oleo de linhaça—2 pipas. 
Potassa—1 barrica. 


deu-se todo o que havia em ser de 35300 a 35500, 6 
cando em descarga o brigue Santa Barbara Vencedo- 
ra, que trouxe 2,400 saccos. 

Cotamos : o branco de 35300 a 35000 e o mas- 
3900 a 25200. 


Da Bahia e Cotinguiba : entraram do Aracajú o 
Aurora Feliz com 1,010 saccos, e da Bahia 206 bar- 
ricas mo patacho Carteado. 

Regularam as vend le 26900 à 381000 bran- 
co, eo mascavo de 13700 a 15800. 

Ha em ser 286 caixas, 206 barricas e 2,936 anc- 


cos. 
De Campos: entraram cerca de 214 caixas, 8! 
barricas e 1,200 saccos em diversos naviss. Effectua- 
yam-se algumas vendas para o consumo, regulando 
o branco de 35 a 35200 e o mascavo de 15800 a 
25000 rs. 
Ha em ser 2,500 caixas, 800 barricas e 5,000 
saccos. 
Cotamos: branco de 33000 a 33200; mascavo 
de 18800 a 25600. 
COUROS.—O mercado conserva-se frouxo, Ha 
em deposito 5,000 do Rio Grande, 
Cotamos os limpos de 240 a 250 ra 
MERCADO MONETÁRIO 
CAMBIO. —Sommam os saques effectuados até 


Movimento dos vinhos e aguas- | hoje (6) pelo paquete inglez Magdalena : 
dai] Sobre Londres, & 380,000 a 97 3/, 27 1/, e 27 
faio hd. E 
Litros É Não incluimos n'esta somma & 200,000 tomadas 
DESPACHADO FARA DUPOSITO pelo banco do Brasil a 27 !/, d.,e & 30,000 que, se- 
214449,24 | gundo nos consta,o governo imperial tomou hoje ao 
1529,00 | mesmo cambio. 
DESPACHADO PARA CONSUMO Sobre Françae Antuerpia 800,000 francos aos 
Vinhomadure 11698,78 | extremos de 344 a 348 réis. 
Dito verde .. 1310,88 Sobre Hamburgo 300,000 m. b, a G50 e 652 
E réis, q = 
737,16 Sobre Lisboa eo Porto regulou a tabella se- 
guinte: 
eb “ 286879,00, 103 a 1040% « & vista 
Despacharam-se para exportação no mez de abril 102 a 103 0% . EE » 90 dias 
Ê Litros 101 a 102 0%, ova nao oo 8 CO GA 
Vinho, ,. amas cevrevro-. 1388158,00 100 a 101 9, 090 » 


Porto 2 de maio 
Mercados nacionaes 


APOLICES, — Negociaram-se as geraes de 6 
9/g à 891/, 8 90 0) 
DESCONTOS.—Conseryam-se nos bancos a 10 


Yo 


ii ilho. Na praça regularam de 10 %/, a 11 0/y, 
Anel S00] -- ACÇÕES, Venleram-sé no dia 2% do passado 
- - 8204 830 as do Banco do Brazil a 375 de premio, e hoje dons 
ESP 10 à 780 | lotes das do Banco Rural e Hypothecario a-365 de 
ii remio, 
Sobre 60 oe (Erteta do do Coninr sia a EASTER, 
» rajado. 620 
» frade. 540 Pernambuco EI de abril 
» amarei 680, Revista semanal 
Milho da terra 5804 580) | CAMBIOS.— Os saques da semana regularam 
Dito estrangeir 550 | por É 40,000, sendo a 28 d. por 15000 sobre Lon- 
Centeio. 500 | dres; 343 a 345 rtis, por fruico sobre Pariz, e 95 por 
Cevada. 48y U cento de premio sobre Lisboa, 
Batatas (arroba e alqueire)... 320a 360) — ALGODÃO.—O desta provincia vendeu-se de 
AR geito. gu cido css cad +. 45300 a 43350 | 195600 a 185400 por arroba; o de Maceió posto a 


—— e mm em — 
Praça de Lishoa 29 de abril 


Rendimento da alfandega grande de 
Lisboa até o dia 28 de abril. 
Idem no dia 29... cesvoeeo 


Cotações omeiaes 
Inscripções d'assentamento, jure 
- pago até 31 de dezembro de 
1 48 1, 8 483, 
45 1 a 48 3); 


Coupons ide E 
Titulos de divida” publica [am 


figos ss sais de per dede 1,29 
Titulosde divida publica ame) 2 q 4 
Titulos de divida publica [das 

tres operações] 12 am 
Papel-moeda ... 22 aM 


— tes 


Fuudos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) 

Bolsa de Madrid, ev, 29 de abril—3 por cento 
consolidado 52,353 dito differido 48,35 e 48,30. 

Bolsa de Pariz, em 99 de abril—3 por cento 
francez 69,404 1/ dito 96,60. 

Bolsa de Londres, em 29 de abril—-Consolida- 
dos 93 à 98 1/. 


—— —— 


Brazil 


Rio de janeiro 6 de abril 
* Boletim de 21 de março a 6 de abril 

A semana santa no periodo a que alludimos res- 
tringio sensivelmente o movimente dos nossos mer- 
cados. 

No de importação não houve alteração notavel 
na posição dos principaes generos, cuja extracção 
continúa a ser limitada pelas necessidades regulares 
do consumo, não havendo ha muito especulações 
nesse terreno, 

O mercado de exportação apresentou mediana 
actividade. 

As entradas regularam de 2,500 a 3,000 saccas 
diariamente, e insistindo os exportadores em não 
Comprar aos preços anteriores, obtiveram uma peque- 
na concessão, que, em relação ás cotações que vigo- 
xavam á sahida do Navarre, estabelece umsbaixa de 
50 a 100 réis em arroba, nas qualidades 14 boa e 1, 
ordinaria; É 

Actualmente acha-se o mercado calmo e firme, 
não tendo desagradado as noticias que nos tronse o 
Magdalena, apesar de não nos garantirem melhora- 
mento de preços nos mercados consumidores. 

O mercado monetario esteve hoje muito folgado. 
Os bancos continuam 2 descontar a 10 %/9 e à praça 
de 10 1a 11 9. 

Desde a sahida do Navarre tem-se sacado pelo 
Magdalena a 273/,,27 1/, e 27 5), d. sobre Londres, 
344a 348 réis sobre França e Antuerpia, 650 e 652 
réis sobre Hamburgo, e 100 a 101 9% sobre Lisboa e 
o Porto a 90 dias. 

O cambio sobre Lonslres fechou hoje firme a 27 


As apolicos geraes de 6%), foram negociadas a 
894% e 900j. 

As ultimas cotações de acções foram : baneo do 
Brazil 385 e banco Rurale Hypothecario 355 de 
premio. 

Consta-nos que o governo imperial concedeu ao 
banco do Brazil a faculdade que pedira para elevar 
a sua emissão além do duplo do fundo disponivel. 

A directoria resolvera, em reunião de dia 30 do 
passade, fazer essa requisição, afim de satisfazer ús 
necessidades do commercio. 

IMPORTAÇÃO 

AZEITE DOCE.—Do de Portugal venderam-se 
25 quintos a 3405000. 

SAL —Venden-se hoje a carga do Adelaide, de 
Setubal, com 529 3/5 moios a 460 réis. 

VINHO.—De Lisboa venderam-se 10 pipas B. 
& F. a 2405000. 

De Barcelona venderam-se 307 pipas, 70 meias 
e 92 quartos (cascos catalães) tinto, marea Clara- 
munt, por Pres Hermanos a cerca de 1705, 315 pi- 
pas, 8 meias, 245 quintos e 300 decimos, marca R 
P pelo Recurso II a cerca de 2065, e 70. quintos 
branco do Perla a cerca de 2165000. 

De Cette. —Venderam-se 40 pipas, 485 quintos 
e 150 decimos, branco, É. P., pelo Nathaniel Doane 
a eerca de 2125000. 

De Malaga —Venderam-se 50 quintos branco 
pelo John Wesley a cerca de 2155000. 

De Port-Vendres— Venderam-se 52 pipas, 54 
quintos e 50 decimos tinto, V. Bernardi, pelo Marie 
a cerca de 2055000. À 

EXPORTAÇÃO 

CAFE, — Venderam-se desde a sahida do pa- 

quete francez Navarro até hoje (6) 64960 saceas. 


As ultimas cotações para letes redondo foram: 
Para os Estados-Unidos. . - 65800 a 78100 
» o Canal e ita » 68700 a 75000 
» o Norte da Europa = 75100 a 75300 
» o Mediterraneo........vo 63900 a 75100 

E para qualidades separadas 
Lavado 85000 a 85600 
Superior. 75300 a 75100 
Primeira bo: « 63900 a 73100 
Primeira ordinaria. 65600 a 65700 
Segunda boa... ... « 68100 a 65500 
Segunda ordinaria... 65000 a 65300 
Haemser..... Ra 90,000 saceas. 


eriodo 59412saceas. 


Despacharam-se no mesmo p' 
Embarearam 52686 sacas, 
ASSUCAR.—De Pernambuco entraram o hinte 

Artista com 300 saccos, e hoje o brigue Sequeira 

com 2,500 ditos. As vendas da quinzena foram in- 


Lisboa: 74 cai 


bordo o réis 165500, eo da Parahiba a réis 188200. 
ASSUCAR.— O branco vendeu-se de 25800 a 

84500 por arroba, o somenos a 25500, 0 mascavado 

pu 

157 


AZEITE DOCE. — O de Lisboa vendeu-se a 
25600e o do Estreito a 25200 por galão. 

BATATAS. — Venderam-se de 13000 a 13600 
réis por arroba. 

FARINHA DE MANDIOCA. — Vendeu-se de 
65000 a 75000 a sacca, e tem tido prompta sahida 
por falta da da terra. 

PRESUNTOS. —Idem de 155000 a 168000 por 


arroba. 
TOUCINHO, — Idem a 83000 por arroba do 
de Lisboa. 
VINAGRE.— O de Portugal vendeu-se de 1103 
a 1205000 a pipa: 
VINHOS. — Os de Lisboa vendegam-so de 2005 
1805000 


a 2405000 a pipa, e os de outros paizes de 


5000, 
DESCONTO. — Os rebates de lettras regulon 
de 10 a 12 por cento ao anno. 
(Diario de Pernambuco) 


PARTE HARFTIMA 
Porto 1 de maio 


RNTRADAS s 
FIGUEIRA, 6 dias. — Rasca Senhora do Pillar, 
ménstre Marques, podra de cal. 7 
SETUBAL, 6 dias.—Hiate Leão, mestre Oli- 
veira, sal e arroz. x 
AVEIRO, 5 dias. —Hiate Nova União, mestre 
Mano, sal. 
SETUBAL, 11 dias 
mestre Souza, sal e nrr 
AVEIRO, 3 dias. — Hiate Cruz 2.º, mestre Ro- 
ch.g,sal,2 A, P. da Cruz. j 
LISBOA, 12 dias. — Hiate Constante, mestre 
Soa ves, encommendas. 
ESTUBAL, 11 dias. —Hiate Flor do Mar, mes- 
tre 8. veza, sal e arroz. E 
H'AVBE, 11 dias. —Hiate Aveirense, cap, Gon- 
calves, fazendas, a J. B. do Castro, 
SE TOUBAL, 10 dias. —Hiate Sol Dourado, mes- 
tre Ganir'p, sal e arroz. 
sy SD H, 9 dias. —Hiate Feliz Pensamento, mes- 
tre Monteiro, dito. 
AARIDAS 
AVEIRO. —Hiate Flor de Ovar, mestre Viaia, 
uustro. 
ni CUBA. — Patacho hol. Triton, enp. Sandberg, 
dit 


— Hiate S, Joaquim 1º, 


O, 
LISBOA.- Vapor Lisboa, 


Idem 2 
Às 11 nonAs DA MANHÃ 
Fica fóra da barra : 
Dous hiates. 
Uma lancha hesp. 
O vento é N. (fresco) e o mar bom: 


Até esta hora sahiram: brigue ing. Ford, os 
|hintes Agnia, Novo Triumpho, e a rasca Plor 
Aveiro. 


— ——mm em — 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relacão a portos «'e Portugal 


ENTRADAS 


24 de abril Emo Havreo Iberia, do Porto. 
21* » Em St. Nazaire, o vapor Ville de Lis- 
bone, de Lisboa. º 
—  » EmbDeal,o Prinz Carl, de Eliinore pa- 
ra Lisboa. » 
21» Em St. Mayes, o Clarence, de Cardiff 
para Lisboa. 
28 » Em Holyhead, o Thomas Pearson, de 
Liverpool e seguiu para Lisboa. 
» » Em Liverpool, o vapor Castilim, do 
Porto. 
»» Em Londres, o vapor Tartar, de Lisboa. 
22 Em Leith,o Ava, de Faro. 
SANIDAS 
23 de abril E Plymouth, o Martha James, para: 
isbon. 
» » De New-Poxt, q Canie Bell, para Lis- 
boa, 
Brazil 


Rio de Janeiro 


Entraram n'este porto em 25 do março a barca 
norueguense Garibaldi, procedente de Setubal—em 
32 a galera Maria, do Porto — em (; de abril a bar- 
ca Faria 1.º, de Setubal. 

Sahiram d » mesmo porto em 25 de março à ga- 
Tera Africa, par a 0 Porto, por Lisboa, com 53 saccas 
com café, 170 caixas e 16 barricas com assucar, 
594 couros sece ws, 170 couçooiras de jacarandá, 20 
caixas de oleo, - rarios generos, 148 arrobas de carne 
secca e 127 pas sageiros — em 300 brigue Bemvin- 
do, para a Bal saem 1 de abril o brigue União, 


Pernambuco 

Entrou n'este porto, em 8 de abril, a barca 
Flor de S. Simão, procedente de Liverpool, com car- 
vão de pedra. 

Sahiram do ditu porto, em 2 de abril,o brigue 
Relampago, para Lisboa, com assuear mel e outros 
generos — em5o brigue Minho, para o Pordo, com 
Assucar, mel e outros generos. 


| 


——— 
Telegraphia elecírica 
(Dirigido à Associação Commercial) 
Lisboa 1 de maio 


eSTRADAS 
S, NAZAIRE, VIGO E PORTO, 4 dias —Va- 
por pag. fr. Ville de Paris. 


HARTLEPOOL, 16 dias. — Escuna din, Jo- 


hanna- 


CASCAES, 3 horas. — Brigue Mercurio (mrri- 


bado). 


LONDRES, 15 dias— Escuna ing. Gorden Re- 


bau. 
HAVRE, 12 dias. —Brigue braz, Norma. 


ELSENÓR(?), 54 dias.— Brigue norneg. Ptrites 


Hart. 


SARIDAS 


— Brigue ing. Lady 
— Brigue suee. Anna Christina. 
PORTO, — Vapor Lusitana. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
PIO IX 


PONTIFICE E REI 


Exame das principaes objecções contra o poder 
temporal do papa, pelo exe. exeymo snr. D, Anto- 


nio de Macedo Costa, bispo do Pará. 


A revolução 
DEDICADA AOS MANCEBOS: 
Por Mr. de Segur 


Ú 


Empreza da Fé Catholica 


A CRUZE A ESPADA — Narrações da guer- 


xa do Oriente — Campanhas de 1854 e 1856 — Um 


volume in 8.º, composto de 320 paginas. — Preço 500 


js. 
O PROGRESSO PELO CHRISTIANISMO — 
Conferencias recitadas no templo de Nossa Senhora 


réi: 


de Pariz, pelo revendo padre Felix, da Companhia 
de Jesus, na quaresma de 1862. — Preço 500 réis. 


A FE! CATHOLICA, jornal religioso — Pabli- 
ca-se nos dias.1 e 15 de cada mez. Assigna-se e 
vende-se unicamente no escriptorio do jornal a «Na- 


ção» e em Bellomonte n.º 2 e 4— Porto, 


Preço para Lisboa — Anno 15200 — Semestre 
» franco de porte — Anno 
(1545 


600. — Para as provincias, 
15320 — Semestre 660. ) 


AOS SNRS. ESCRIVÃES DOS JUIZES DE 
DIREITO EM TODAS AS COMARCAS DO 
REINO E ILHAS ADJACENTES 


VYERO 


Denominado dos inventarios: conforme a lei 


ultimamente publicada pelo ministerio - 
« da justiça 


Vende-se na livraria de Jacintho Antonio Pinto 
da Silva, rua do Almada, 134. 


ANUNCIOS 


ese Fernandes Reis, agradeco a todos 
os ill.M0S snrs. que com a sua presen- 
ça honraram o responso de sepultura que, 
por alma de sua muito presada avó, Leve 
logar na noute de 24 de abril, na igreja 
de Santa Marinha de Villa Nova de Gaya, 
protestando a todos eterno reconhecimento. 
(1542) 

CEEE OS 

Presidente da essemblêa geral da As- 


(0) socisção Fraternal Portuense dos fer- 
reiros, serralheiros, etc, convida seus so- 
cios a comparecerem em assembléa geral 
na dia 3 do corrente, pelas 9 horas. da 
manhã, na casa do costume. 
O presidente, 
Sacramento, 
(1540) 


A barca portugueza 
CRUZ 5.º 


URTA no rio Douro com todos os seus 
aprestes e apparelhos, constantes do res- 
peetivo inventario, louvada em 4:9308000 
réis, ha-de ser arrematado no tribunal do 
Commercio d'esta cidade, pelas 12 horas 
do dia 11 do corrente maio, por execn- 
to que Diederick Mathias Fenerheerd Ju- 
nior & C.º, movem a Antonio Rodrigues 
de Sampaio, de que é escrivão o do mes- 
mo tribunal Pacheco, aonde púle ser exa- 
minado o inventario e louvação. 

O sollicitador — €. F, P, Felgueiras. 
(1543) 
ve na praça da Ba- 
talha n.º 46, cães de rega- 

so legitimos. 

O largo de S. Domingos n.º 
81 ha para vender, pianos 
ie de superior qualidade, vellas de 
stearina de 405, 465 e 485 gram- 
mas cada pacote, pezo liquido, as melho- 


res até hoje conhecidas, e alvaide fino de 
zinco. (2839) 


Cartas de jogar 

DE 30 ATÉ 200 REI 

(pão-se 14 BARALHOS FOR 12) 
VENDEM-SE NA 


LIVRARIA FRANCEZA E NACIONAL 
Rua do Laranjal n.º 2a 16 
(1485) 


PREÇO FIXO 
PAPEL PARA FORRAR SALAS 


Bº” sortimento, J. A. Wendel, rua de 
Santo Antonio n.º 149. (1166) 


| 


(1544) 


para Lisboa, e »m 7000 couros salgados — em 2 a 
barca Monteiro Rio de Janeiro, por Lis- 
boa; carga para , 6 caixas, 1 feixo e 15 
darricas com 2 issucar, 15 ditas com farinba, 4 ditas 
e 7 saceas con à arroz, 22 saccas e 15 barricas com 
café, 2 ditas « ;om tapioca, 5 caixões com doce, 85 
barricas e 1 ss eco com gomma, 3 pipas e 16 garra- 
fões cem agua; “dente e 63 eonçoeiras de pau oleo: 
xas e 22 barricas com a 


significantes em consequencia da semana santa, não 
havendo portanto alteração nos preços, 

Continusimos a cotar : 

Branco 2. sorte, 


44200 a 45100 


» Jrdita 

» 4rdita.. 38500 a 38600 
Somenos...... - 85200 a 35300 
Mascavo « 25200 a 258500 


Ta em ser 9,800 saccn: 
De Maceió: em consequencia das pretenções 
mais altas dos possuidores do de Pernambnco, ven- 


barricas com eafé. 


38900 a 45100 | Aurora, proc sden te do Porto por Gabo Verde; e o pa- 
tacho Restar araçã o 1.º de Lisboa. 


ricas com fari mha, 6 caixões com doce, 


Bahia 
Entroun “ente porto, em 29 de março, a barca 


Sahira» n do m esmo porto, em 28 de marça, o bri- 
gue Lusits no para a Costa d'Africa — em & de abril, 
o palhabot e Garrett, para 1Iamburgo, com assucar é 
famo — e m9,a galera Amisade, para o Porto, com 
varios ge merop, 


Deposito de pozzolana 
dos Açores 
F' 


GUEIREDO & Irmão mudaram este de- 
posito de Bellomonte n.º 42, paraa Re- 
boleira n.º 7, ou Cima do Muro n.º 492. 
(610) 
Nº 


rua das Flores n.º 77 a 81, vendem-se 

vellas de stesrina de todas os qualida- 
des por preços mais baratos do que em ou- 
tra qualquer parte, assim como para car- 
ruagem a 200) réis por pacote; chocolate 
hespauhol de diferentes preços e bons len- 
cos de seda da India. (1334) 


ALMADA N.º 14 | 


NFARCELLINO Ribeiro Barbosa & Filho 
vendem flor de enxofre de superior 
quelidade a preços rasoaveis. 

(1475) 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRAMS 


EEDE-SE na rua de S. João n.º 91, 
por precos commodos. (996) 


FLOR DE ENXOFRE 


CH Malhias Feuerheerd Junior & €.º, 

* Bellomonte n.º 99, continuam a ven- 

der flor de enxofre do author Brandrams 
e de outros, por preços commodos. 

(191) 


FLOR DEENXOFRE 


(E EM PEDRA) 


BRANDRAMS 


OUTROS FABRICANTES 
Deposito de enxofrado- 


res francezes 
BELLOMONTE N.º 27 R 29 
LHO 


SOUZA GUIMARÃES & FIL 
(828) 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRAM 


1.º QUALIDADE 


R/4 de S. Francisco n.º 45, 1.º andar, 
ou com 0 snr. Maximiano Augusto de 
Oliveira Lemos, na Regoa. 


(526) 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRANMS 


1,* QUALIDADE- 4 
VENDE POR PREÇOS COMMODOS: 
Manoel Francisco de Aranjo , 


Largo de S. Domingos, 50 
(1311) 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRAMS 


ARIHUR Archer & Souza, na Reholei- 

ra n.º 47, continuam a vendel-o, a 
entregar aqui, no Salgueiral ou no caes 
do Pinhão e garantem a sua qualidade 
como o mais superior enxofre da Iabrica 
de Brandrams. (714) 


Enxofre de superior qualidade, em 
pedra e em dor 


BRANDRANMS 


ENDE Manoel José Monteiro Guimarães, 
largo da Feira de S. Bento n,º 29. 
(589) 


GAZ LIQUIDO 


Mo deposito da rua do Laranjal a S0 
e 100 réis o quartilho, 
(1442) 


Tinta typographica imgleza 
-a 250 por arratei 


ENDE SE em latas de 5, 10, 20 e 30 ar 
rateis, na praça de D. Pedro n.º Ui, 
a (223) 


UEM quizercomprar on 
emprazar, dandouma 
É quantia que se conyencio- 
nar de entrada, a linda e nova, bem cons- 
truida fabrica de papel com dous ricos si- 
lindros e canal para terceiro e querendo 
quarto, forte levada, em posição tal que 
grande que seja a cheia lhe não chega, 
bom enxugo para 9 papel, armazem suf- 
ficiente para farrapo, casa para viver no- 
merosa familia, agua de mina para em oc- 
casião de aguas turbas continuar os servicos 
do papel-eseripta, cuja fabrica é situada na 
freguezia da Senhora do Porto de Ave, mes- 
mo por traz do Mosteiro, em local muito 
proximo, sendo construida á face do mes- 
mo rio de Ave, pódo dirigir-se por carta 
ou pessoalmente, como mais commodo lhe 
fôr, a Antonio José de Oliveira Machado, 
negociante na cidade de Braga, que tracta 
do seu ajuste ou com Antonio Pereira Vi- 
zella, na mesma fabrica. 


E 


(1196) 


ENDE-SE ou aluga-se uma morada de 
casas com quintal, agua e pertencas, 
sita na rua do Costa Cabral n.º 494 a 504, 
proximo á capella do Senhor da Cruz das 
Regateiras; quem a pretender comprar ou 
alugar póde tractar com sua dona, mora- 
dora na mesma propriedade. (1035) 
ER rua do Meio do Poço das Patas, 

com as comodidades precisas para 
uma numerosa familia ; quem a pretender fal- 
le na casa do lado da fonte no principio da 
mesma rua, casa sem numero. 


ENDE-SE uma boa casa sita na 


(1520 


Vapores para vender 


Abaixo assignado tem para 


vender vapores de rodas € 
de helice, novos e usados, cons= 
truidos de ferro e de madeira. 


O preço de cada vapor novo de forte cons- 
trucção e classificado no Lloyd's Al, é de 
20 libras por cada tonelada de registros 
completos a fazerem-se ao mar. Ordena 
para aprestes etc. serão promptamente qum- 
pridas. Dirigir a 


R. SORTON PARRY 


21, Camomile Street E. C. 
LO! sDON 
(1379) 


Agradecimento 
JA NTOMIO José Machado, da casa do Eou- 
reiro de Athy, summamente grato ás, 
pessoas que se dignaram visital-o por 06- 
casião da fatal perda de seu presado tio 
ea este durante o curto periodo de sua mo- 
Testia,tributa-lhes por este meio os seus sin- 
ceros agradecimentos. (1352) 


Agradecimento 


S moradores da Ribeira e Guindaes, da 
cidede, e de Villa Nova, agradecem ao 
exe.!20 snr. general oter mandaedo collo- 
car para o lado do sul à bateria da-Serva do 
Pilar, que tanto os atormentava. 
(1533) 


Associação Artistico-Commereial 
Portuense 


40 convidados tados os snrs. associados 
esta associação a reunirem-se em as- 
semblea geral extraoriinaria no dia 3 de 
maio prozimo, às 9 horas da manha, na rua 
da Fabrica n.º 21. o 

Porto, 30 de abril de 1863. 

O secretario, 
José Josquim de Mouta. 


Morivo— Para dar cumprimento ao ar- 
tigo 23 do estatuto emuis objectos que serão 
patentes pela meza. (1547) 


Associação, Commer- 
cial do Porto * 


W proxima segunda-feira 4 de maio, pelo, 
meio dia, na casa da Bolsa, tem de 
reunir'a assemblea geral-dos snrs. associa- 
dos para resolver sobre o que convém se-, 
guir, respeito ao «commercio de vinhos. O 
que assim se faz publico para conhecimen- 
to dos sobreditos senhores, rogando se di- 


Delegado da polícia maritima, em virtude das 
O instrecções que recebeu do 8. exes o setreta- 
geral, servindo de governador civil, previne os 


srs, caixas, capitães, despachantes de navios e pas- 
sageiros que teem de satisfazer ás seguintes exigen- 
cias em observancia do regulamento geral de policia 
de 7 do corrente, transeripto no «Diario de Lisboa» 


de 9: 
EM QUANTO A ENTRADAS 

Depois de desembaraçado da visita de saude, o 
capitão do navio é obrigado a, apresentar-me os pas- 
sageiros que conduz, e uma relação per elle assi- 
gnada, contendo seus nomes, idades, estado, profis- 
são e naturalidades,e a declaração de que não con- 
duz mais ninguem para este porto. 

O mesmo capitão me entregará tunbem a re- 
lação dos passaportes ou a de quaesquer outros 
documentos da identidade dos passageiros, que apre- 
sentar, designando aquelles que nenhum titulo tive- 
rem. ' 
Se,porém,os passngeiros forem portuguezes, bas- 
ta que o capitão me entregue uma relação com seus 
nonies, idades, estado, profissão e naturalidades, bem 
como seus passaportes. 

Se à embarcação for do cabotagem e procedente 
de algum dos portos do litoral do reino ou ilhas ad- 
jacentes, o capitão ou mestre me entregará sómente 
a lista dos passageiros que transportar. 

EM QUANTO A SAHIDAS 

Estão sujeitas á fiscalisação as embarcações 
mercantes, nacionaes e estrangeiras: 

1.º Que navegama vapor com privilégio de pa- 
quete, empregadas em carteiras certas dos diversos 
portos da Entopa ou transatlanticos. 

2 As da mesma especie; sem'aquelle privilegio 
nem carreira certa, 

3º Asida mesma especie, on de vela, emprega- 
dasna cabotagem dos portos do litornl do reino ou 
ilhas adjacentes. 

4º As de vely que navegam para os diversos 
portos da Europa. 

5.º Asda dita especie, empregadss nas viagens 
de longo curso «para oé protos de ultramar, nacio- 
naes ou estrangeiros. 

Os capitães das embarcações da 1.2 especie são 
obrigados a prevenir-me da sabida quatro horas an- 
tes da qne lhe houver sido marcada para ella. 

A bordo, são obrigados à, opresentar-mo a ma- 
tricula da equipagém, bem como a relação dos pas- 
sageiros embarcados meste porto com designação 
dos seus nomes, idades, estado, profissão e nattra- 
idades, acompanhada dos titulos da sahida dos via- 
jantes e assignada pelos mesmos capitães, que tam- 
bem assignarão termo de que não receberam neste 
porto outros passageiros ou tripulantes. 

Os enpitães das embarcações da 22, 44 e 5º 
especie teem “as mesmas obrigações a compriy para 
commigo, com a diferença de que o aviso relativa- 
mente à bora da sahida será feito com a antecipa- 


gnem comparecer. 
Porto, 29 de abril de 1863. 
Por ordem da direcção. 
Francisco Ignacio' Xavier, 
1.º secretario. 
(1496) 


ELO cartorio do escrivão do Tribunal da 
Relação Silva Pereira correm os 30 
Vias dalei, a chamar 0 1.º appellante dr. An- 
tonio José de Sampaio para dentro d'elles 
preparar a appellação civel vinda de Anadia, 
em que é 2.º applante Joaquim Baplista dos 
Guimarães, sob pena de se julgar deserta 
e não seguida. z E Io07KBf 
Porto, 30 de abril de 1863. 


(1534) 
Arrematação 


TO dia 4 do, corrente, ao meio dia, no 
tribunal do Commercio, se ba-de ar- 
remetar por conta de quero pertencer, ums 
partida de pau amarelo e-campeche, e uma 
porção de gesso, tudo importado: pela Dar-, 
ca «Cruz 5,º», procedente. do Altona;. 
(1529) 


ARREMATAÇÃO 


qe de proceder-se perante o juiz de diz 
veito da comarca de Santo Thyrso 'á ar- 
vematação amigavel da praso e quinta. de 
S. Bartholomewt de Ervoza, freguezia e con- 
celho da mesma denominação de Santo Thyr- 
so, cuja propriedade está situada junto ao 
vio d'Ave e mas proximidades da pônie da 
Lagoncinha: é fertil emaquas, maito-e ar- 
voredo, consistindo o seu principal vendi- 
mento em fóros impostos em terrenos do pra- 
so, adjuntos à mesma, propriedadeç a, qual 
é susceptivel de grandes melhoramentos. 
Acha-se vemida e só paga 40 réis á fazenda 
nacional para conservação da namureza en- 
phyteutica. à 
Quem desejar obter alguns esclerecinen= 
tos pólde dirigir-se em carta fechada ao es- 
criptorio deste jornal com as iniciaes S. 
E ; (1346) 
Maria Gonçalves de Cas- 
º tro e marido Affonso 
José Ferreira, em confirmação do annuncio 
Tito em março de 1859 nos jornaes «Braz 
Tisana», Commercio do Portop: n.º 254 e 
no «Diario do Governo» n.º 284, teem mais. 
a dizer que não:só foi julgado mulloo inven- 
tario a quese tinha procedido por morte-de 
Bento José Dias de Castro, mas já se está 


- procedendo á reforma do inventário no car- 


torio do escrivão Silva Pereira, e ahi ha- 
de o annunciante mostrar que de nada va- 
leu o provimento que leve-no aggravo Joa- 
quim Albino Dias de Cestro, por não estar 
elle em posse de alguns bens do casal, mas 
sim José Albino Dias de Castro, e portanto 
ninguem contracte com estes nem acredite 
o que diz o dito Joaquim Albino Dias, de 
Castro, que consta ao annunciante andail- 
ludindo o publico,dizendoque-vencen,quan- 
do elle,quunto á questão principal,nada ven- 
ceu. a 

Com este annuncio tenho em vista dar 
bem a conhecer as firmas com quo litigo. 

; Affonso José Ferreira, 
(1535) 


E ã 

Aviso e protesto. 
PELO Jttizo orphanologico da 3.º yara d'es- 
ta comarca do Porto e cartorio do escri- 
vão Silva Pereira, começou inventario officio- 
so por morte de João Antonio de Souza, ne- 
gociante, que habitou nos Guindaes, por cons- 
tar existir uma sua neta menor de 20 annos 
e sua unica herdeira. E como consta ao cura- 
dor geral do 2.º districto, abaixo assignado, 
que alguem se pretende inculcar senhor do ca- 
sal deixado por aquelle fallecido, e que sobre 
a mesma herança tem começado transacções, 
sem qne se espere por sentença, que retire 4 
menor o direito à mesma herança, o abaixo 
assignado previne e pretende obstar por este 
modo a qualquer transacção e contracto sobre; 
toda, ou parte da herança, queficon por mor= 
te de João Antonio de Souza, e-com o pro- 
testo de haver de quem direito fôr a inde= 
mnisação por qualquer prejuizo, que a menor 

possa soffrer. - 

Porto, 29 de abril de 1863. 
Antonio da Silva Trevões, 
Curador geral do 2.º districto. 
(1508) 


Pregos e zinco 
PRÓPRIOS PARA PORRAR NAVIOS 


VENDE-SE na vma dos Tnglezes n.º 45. 
(693) 


o 


ção devinte e quatro heras, 

Os capitães das embarcações da: 3.2 espeeie ou 
de cabotagem são obrigados a entregar-me uma re- 
lação dos passageiros. 

Os capitães das embarcaçães consideradas como 
empregadas no transporte de colonos'ou emigrantes, 
quaes são as embarcações de viagem de longo curso; 
ou da 52 especie, que conduzirem para os portos es- 
trangeiros noultramar mais de vinte e quatro passa- 
geiros portuguezes são obrigados com a devida ânte- 
cipação, antes dn visita da sabida, a prevenir-me, 
não són mim, mas à todas as dutras authoridades ins- 
pectoras, a fim de quese verifique se as ditas embar- 
cações estão nas condições legaes relativamente á 
fiança, capacidade do ravio, aguada, generos alimen- 
tícios, botien, condições hygienicas, consignação dos 
passageiros no livro da carga, conforme o artigo 17.º 
do tit. £º do Codigo Commercial Portugues, facul. 
fativo, quando o numero de passageiros exceder a 
cincoenta, é emfim condições de salubridade do alo- 
jamento dos passageiros. ; 

Os; capitães d'estas embarcações são tambem 
obrigados a assignar no livro, para isso destinado, o 
termo pelo qual se responsabilisem a não haverem 
maior numero. de- passageiros e tripulantes-do que 
Thes estiverem designados, e a tractalos bem du- 
rante q vingem. À AR Y 

Os mesihos capitães são obrigados igualmente a 
apresentar-me (os) contractos de locação de serviços, 
ou erecibo do pagamento do transporte, que respei- 
tar a cada um d'eates passageiros. 

E finalmente são obrigados a apresentar-me em 

duplicado a relação dos passageiros, a fim de que 
uma seja enviada por mim ao consul portuguezno, 
porto à que o navio se destinar. 

Além d'isso convem que os mesmos capitães sai- 
bam que concluida a visita e a busca, e verificado 
que o numero de, passageiros não excede ao que foi 
permitido, nenhum individno mais poderá ser ad- 
inittido no navio, nem salir Welle sem minha licença. 

São responsaveis pela contravenção deste pre- 
ceito: não sós ditos capitães, mas tambem os guar- 
das da alfandega, que se acharem a bordo. 

E' tambem de advertir que o piloto encarrega- 
do da sahida de qualquer embarcação não póde lar- 
gar a amarragão sem se terem foito as respectivas yi- 
citas, e que é considerado como guarda de policia 
em guanto estiver a bordo. 

Finalmente cumpre saber que todos os precei- 
tos legaes a que acimaíme refiro teem saneção penal. 

Porto, em 30 de abril de 1863, 

Nuno Ferreira de Novaes Ribeiro, 
(1586) 
(0) Abuixo assignado declara pelo presente 
quevai tentar no juizo competente uma 
acção de múllidade e revindicação contra dosó 
Pereira de Mello, do lugar de Porto Antigo, 
do julgado de Sinfães, paira-elle lhe pestituir: 


Je largar os bens dotaes pertencentes à mai do 


anunciante D. Candida Maria de Jesus Cor- 
rêa, viuva, que o mesmo representa agora, 
ecujos bens o mesmo Mello está possuindo, o 
que faz publico para que ninguem contracte 
com elle sobre taes bens;silos mo mesmo lugar 
de Porto Antigo, pena de mullidade de taes: 
contractos;. assim como protesta desde já 
usar de toda e qualquer acção civelou crime 
contra aquelles a favor de quem se tenham 
alienado alguns dos ditos bens, assim como 
haver todas as perdas e damnos que sofjrer 
por tal motivo. 
Joaquim de Souza Corrêa Lacerda. 
Porto 29 de abril de 1863. 
(Segue-se o reconhecimento)” 


(1516) 


Nova: aula de instrucção primaria 
Nº rua do Bomjardim, largo-do Paraizo, 

n.º 278, veside um professor habilita- 
dono ensino primario e novo systema de- 
cimal; o qual por um methodo seu particu- 
lar, e em um anno consecutivo de lições, se 
obriga a apresentar um menino de cinco an- 
nos completos, prompto em ler, escrever e 
nas quatro operações de arilhmetica. Aquel- 
les chefes de familia que quizerem-seus fi- 
'lhos adiantados, o dito professor os convida 
a virem nas horas lectivas a observar ome- 
thodo, e verem ler correctamente a duas 
crianças de pôuco mais de cinco annos de 
idade e com quatro mezes de frequencia. 

(1419) 


Latim, allemão e francez 
Tv" professor da Universidade de Pesth, 
que acaba de chegar a esta cidade, pro= 
põe-se a-ensinar a fundo «as, linguas lati- 
na, allemã e frenceza.s, ci l 
As pessoas que queiram ulilisar-se do 
seu prestimo podem dirigir-se á rua das 
Taipas n.º 12, 1.º andar. (1299) 


Hospedaria particular 
RITA: DE CEDOPEITA X.8/27 


A bons commodas e bom tractamento para 
= um hospede. . (1239) 


Victoria Pheaton 


ENDE-SE uma linda carruagem (deno- 
minads na-lingua ingleza Victoria Park 
Pheaton,) nova, feita na fabrica de veli- 
culos mais afjumada de Londres; quem a 
pretender, falle no consulado inglez, rua 
de Bellomonte n.º 104 e 105, das 11 ho 

ras da manha até ás 5 da tarde. 
(1469) 


Photographia- arlistico-ingleza 
RUA DE CEDOFEITA N.º 19 

(0) dono desta photographia tem a honra 
de prevenir aos-seus freguezes que de 
ora em diante o seu «atelier» estará aber- 
to desde as 9 horas da manhã até ás 3 
da tarde. q 
Continúa a tirar retratos de todos os 


tamanhos, em preto ou coloridos, por pre- 
cos muito commodos. (1267) 


Manoel Vieira Borges abriu o 
seu novo estabelecimento de arma- 


dor, na rua da Fabrica n.º 43, 
e (1372) 


NNA Rosa de Jesus, adeleira habilitada 
compelentemente , moradora na rua 
de D. Pedro n.º 143, continúa a inculcar 
criados, criadas e amas de leite, de bom 
comportamento. (4728) 


A RA ARAITARA PLS -— 


CAIXA UNIVERSAL DE CAPITÃES | 


DELEGAD 


CONSELHO DE INTERY 


Exc.MºS snrs. marechal duque de Sa 


LUGA-SE, na rua de Ce- 
A s dofeita n.º 308, uma casa 
de dous andares, quintal, poço e tanque 
para. lavar, até ao S.Miguel, em conse- 
quencia da familia se retirar para Lisboa. 
(974) 


PA casa com baslântes 
commodos, mobilada, até ao S. 
BA Miguel, na rua do Gonçallo Chris- 
toyão n.º 474: tracta-se na rua do Almada 
n.º ATT. (1515) 
pedi LUGA-SE por 95600. até 
q ao S. Miguel, na rua de 
D. Maria n,º8 29 e 31,0 3.º andar e aguas- 
furtadas da casa dos Caldeireiros n.º 14 
16, proximo & rua das Flores, e tambem se 
vende uma armação para loja. (1241) 


Despacho de pianos 


Jess de Mello Abreu, com armazem de pia- 
nos, rua de D. Pedro n.º 14, tendo 28 
pianos de Hamburgo acaba de efectuar na 
alfandega d'esta cidade o despacho de 14 pia- 
nos dos mais acreditados fabricantes. rece- 
bidos pelos navios «Maria Luiza», «União» e 
«Frontinbraz, assim como 220 caixas de vel- 
las de stearina que vende da 1.º qualidade a 
220 réis cada um maço de 4,5 e/6 vellas, 
de 2.2 qualidade a 200 réis cadaum maço de 
4, 5 e 6 vellas. | (1511) 


Acções da iluminação a baz 


KKS- OMPRAM-SE na Feira de 
8. Bento n.º 40. 
(1510) 
Esteiras de palma, alcatifas, 
tapetes, elo 


ERES igrejas, salas, corredores, escadas, 
janellos, ete, cápachos de côco para 
patamares, escadas, portas, janellas, ele, 
acham-se á venda nasCongostas, 33, tendo- 
se agora recebido um novo sortimento. 
(1539) 


FEEL Narope peitoral de 
SSE James 
L 


GALMENTE. anthorisado pelo.conselho 
prata na Exposição Portuense, ensáiado e 


Farrobo — Visconde do Cartaxo — João Jos 


Numero de subscriptores.em4 de dezembro 


VINTE E SETE CONTOS 


A caixa: tem estabelecidas as combin 


1,2 Subscripçõão com alienação do capital. 
Ee Subseripção sem perca de capital nem 
todavia no caso de fallecer o segurado 


GANHOS PROVAVEIS RESULTANTES DE 


A exactidão aproximada destes num 
em sociedades d'esta classe tem havido st 


37 centesimos em títulos de 3 por 400; 
100. As imposições annuaes não. deixam 
extraordinarias as que obtem, pois chega 
quasi impossivel de alcançar em outros 1 


VANTAGENS QUE OFFERECE EST 
1.º A Caixa Universal de Capitaes é a 


de Ap..e. 


litulos de 3 p. e, deferido, que produze 
3,º A Caixa Universalde Capitaes, é 
seu capital e juros em qualquer dos annos 
quidação. 
Inspector da Companhia, D. Ramon V) 
Sub-inspector Eduardo. Pereira Lessa, 


todos os esclarecimentos ás pessoas que s 


Companhia de seguros mutuos sobre a vida 
AUTHORISADA PELO GOVERNO DE S. M. €. 


EM VIRTUDE DE REAL ORDEM DE 8 DE JUNHO DE 1859 


FUNDADOR 


Snr. D. Francisco de P. Retortillo 


Snr. D. Hanoel Baldasano, deputado ás côrtes 


DIRECTOR GERAL 


Smr. D. José Luiz Redortillo 


tella, Sampayo & C.º=No Porro, snrs. Casaes & Filhos, 


4.923:0008000. Titulos depositados no Banco de Hespanha : — 6.327:000 reales 
ow véis 316,350:000 


Fiança para responder aos-subseriptores pela bóa administração de seus interesses 


DIRECÇÃO -GERAL EM MADRID — RUA DO PRINCIPE N.º 12 


IDADE DO SEGURADO Aosdannos Aosl0  Aosl5  Aos20 | Aos25 
Emcabeçud'um meninode 1 diaató Lanno 4505000 1:6005000-5:7503000: 8:0005000  17:5003 
» » lamoaté 5 » 8000) 
a ». 10» 
> >» 10 20 - » 
» » 20 30 » 
» >» 30 40 o 
» » 40 50 » 
» » bo 55 » 


2768000 4 sua entrada na companhia, ao cabo de 5 annos e 8 mezes tem; reco- 
lhido-1:3868480 réis 36. centesimos em effectivo metalico, on seja 2:6448360. réis 


a que leva ao subscriplor direitos mais modicos que todas as outras, que cobram mais 


2:º-A Caixa Universal de Capitaes inverte o importe das suas subseripções em 


EQUIDADE, encarregaro de todo o expediente na ausencia do inspector, e onde-se darão 


Agente dus provincias — Adolpho Augusto Guedes de Amorim. 


O REGIO 


ÇÃO EM PORTUGAL 


Idanha — Marquez de Ficalho — Conde do 
é Machado. = BANqueIRos EM Lissoa, Quin- 


de 1862, 8:131 — Capital subscripto réis 


E CENTOS MIL RÉIS 


ações seguintes: 


3.º Formação de rendase pensões vitalicias 
h,4 Cessantias e jubilações. 
5.º Augmento de capitaes e dotes. 


UMA ENTRADA ANNUAL DE 508000 RÉIS 


eros se acha confirmada: pelos factos, pois 
ubscriptor que, havendo entrado: com réis 


portanto, equivale a um lucro de 148 por 
interesses tão fabulosos mas tambem são 


Londres | 
A escuna ingleza — MAIL — que 
fenda à Do Hloyie A e do 
itão A, : a 
quo cartão À. Robertson, suba oa 
(Gy | 


Bremen ' 
A galeota hanoveriana — ma 
ret hanorerian OA = 
muita brevidade por tera caem, 
te da carga prompta, e 

ga o 
uma ingleza — ZUMA, : 


& Stockton 
e, sao Com mtita ly 


cio 
Os snrs. carregadores te 
seus vinhôs DEE Ra Y 


o: 4 
Nova-York + 
«O palhabote — CARLOS A] 


TO, = capitão José de Al 
com brevidade, | 


New-Castle e Lei 


Alescuna ingleza— CROSB 
tão Dyer, sahe com toda 
de. Ainda tem lugar para 


dade de mandar 


Consignatario Carlos Coverle 
Nova dos Inglezes n.º 87,ouma prag; 


Bristol & Gloster 


A escuna ingléza — ALA a 
de. 


om toda a brevi e 


E cova 
Quem nelles quizer carregar dirija-se 
a A. Miller & €.º, rua dos Inglezesn 


73. 
For Hull 


BEING UNDER ENGAGEMENT 


HA 


Hull 
A. Miller & C.", rua dos Inglezes, 


Nova-York 
MEIO FRETE 
Ainda barca aniericana—AB DE) 

KADER, — capitão Alfved Eldr 
a'sahir nó dia 20 “ 
' — (1400)7 


nsignatarios Kendall & Jones, ruad 


m a dar alé 66 por 100, cuja utilidade é 
nagacios. 


A COMPANHIA SOBRE AS DEMAIS 


pica que só cebra 4 p. c. fixos, e é, portanto, 


m mais que 0 à p. c. consolidado. 
a unica que permitte ao subscriptor relirar 
intermedios á epocla fixada para a sua li- 


icente de Oliveira, Hotel União, S. Lazaro. 
ria dos Inglezes, escriplorio da, Companhia 


e quizerem inscrever, 


(3595) 


de saude, premiado 'com a medalha de 
approvado nos hospitaes. de Lisboa, onde se 
faz grande uso d'elle como unico tracta- 
mento de bronchites e outras: molestias tos- 
sicolosas. 

Unico deposito no Porto, pharmacia de 


manhã ás 3 da-tardo: 


y chapéus para senhora de palha de'a 


Ditos para homem, de Italia, Panamá 
Lavam:se e reduzem-se à moda todas 


FABRICA ESPECIAL DE CHAPÉUS DE 
PALHA 


Ga. CASALENI 


RUA DE SANTO ANTONIO —8S1 E 83 
COM DEPOSITO DE FITAS E SORTIMENTO DE PLUMAS E FLORES 


Ohapéus para meninos e meninas de todas os“feitios. 


rroz,- clina, rendas de palha à phantasia, ete. 
espalma, brancos e escuros, 
as qualidades de chapéus. 


(1316) 


Novo-armazem de vinhos 


“A rua 9 de Julho (Carvalhido) n.º 216 a 
224, vende-se vinho puro do Douro, a 
60,.70 e 80 réis o quartilho, e por almude 
de 25700 a 35840 réis, vinhos engarrafados 
de superior qualidade, por garrafa de 120 a 
400 réis, e vinagre bom de 40 à 80 réis o 
quartilho, (1463) 


ENDE-SE um fardamento 
completo de fidalgo ca- 


valleiro; na loja do Araujo, largo dos Loyos 
n.º (1486) 


A..J. de Araujo, praça de D. Pedro n.º! 
131 e 133. (442) 
Salame de Italia 
E QUEIJO PARMESÃO 
VENDE-SE 
Cima do Mure n.º £SS e rua dos 
Eanhos n.º 49 
: : (1113) 
AMPREIAS de escabeche 
eim latas, promptas para 
embarque. 
Rua do Calvario n.º 24. 
(1506) 
Chã Hysson a 800 e 650 
Enxofre em bruto. 
Flor de enxofre. 
Pelles de verniz da Russia' proprias para 
folles de carruagens ou botas de montar. 
Reboleira n.º 41, desde as 10 horas da 
(133) 
CONGOSTAS N.º 1 
Cerveja branca de Allsops 
É Bass Os via vista 960 rs. a duzia 
Cerveja preta de Barclay 
Perri dO e O, os 960 rs. a duzia 
Dublin Stout de Guieness 
O ato step À 18620 rs. a duzia 
Vinhos de todas as qualidades 
Champanhe. . - 800 até 28000 
Bordeos . 
Hock . 


Do Rêno . 

Sauterne. 200 até 18600 
Chablis.. - SO até 185600 
Port... 300 até 48500 
Sherry, - 850 até 13000 

Espiriios 

Cognse. 900 até 18200 
Rum... 900 


500 
500 


English Gin.... 
Hollands dito... . 


«440 até 
versas 
Conservas e molhos de varias qualidades. 
Trufles e Champenoens. 

chá 3 
=... 900 até 18600 
«+: 900 até 18200 


Chá verde... 
Dito preto... 


Oleo de figado de bacalhau de Evans & Son: 
Escovas, graxas e outros objectos para 
limpeza de cavallos e carros, e arreios para 
os mesmos, tudo inglez. (1422) 
E A rua dos Caldeireiros n.º 
225 vende-se um bilhar 
novo, todo de mogno, dos pequenos, mo= 
derno, com todos os seus pertences. 


(1350) 


SALDAS 


ONVIDA. o mundo. elegante a visitar a 
seu estabelecimento: ao qual chegaram 
differentes artigosda maisalta novidade : 
Chapéus de verão para senhora. 
Capas e paletots de glacé preto. 
Capas e paletois de casemiras decor, 
Paletots para homem em varios feitios. 
B casemtras, glacês, stdas, botões, fiz 
tas, flores e todas as quarnições precisas 
para se poderem; reproduzir perfeitamente 
os movos modélos francezes. 
(1345) 


José Antonio da Silva Braga 


OM armazem de fato feitona travessa da 
Praça de D. Pedro n.º 5, participa sos 


limamente de, França um lindo.e variado 
sortimento de, casemiras para calça'e vesli- 
dos completos, pannos pretos e de côr, que 
tambem vende'a retalho, por freços com- 
modos, achando-se o dito estabelecimento 
bem sorti'o de fato feito e varias miude- 
zas. Preços commodos. 

E (1495) 


seus amigos e freguezes que recebeu ul.|. 


Qua quizer comprar uns lóros- pagos 
n'esta cidade com o laudemio de 40, 
livres e allodiaes, falle no bazar Boa Fé 

: (1531) 


-ANNUNCIOS MARITIMOS 


Co 
Inglezes nº 32. 


“Hamburgo 


Sabirá com muita brevidade a escuna) 
portugues É FORTUNATO —, 
ade, q 


” pitã ” 
E Para carga tracta-se com E, 
miço, Filho & Silva,-ou Carlos, Coverley, ru: 
Inglexes n.º 87, 1.º andar. (u 


AVISO 


A barca —S, JOÃO —"aprompta-se 
para seguir viagem para a Babi 
15 do corrente mez de maio, 

= carregadores queiram mandara, 
para bordo e os snrs. passageiros legalisarem ? 
passagens o mais breve possivel. (15x 


Bio de Janeiro À 


Abarea 'TAMEGA — eapit 
ta, vai sahir com brevidade; ree 
carga e passageiros, para o que | 
escellentes commodos e 
i a Fermin; 


om brevidade: paia 
passageixos tracta-se com Juão, 
da Rocha, rua dos Inglezes n.º 52 e) 
a 


Rio GrandodoS n 


7 A barea — OURENSE, 
Costa, sahirá com muito b 

2E0y Recebe carga e prssaz 
quaes tum bons Esndêniito. 


mento. a É 
Caixa Antonio Luiz Gomes Lima, vu 
monto n.º 107, mr e 
Pernambuço 
err 
A sabir com brevidai 
DESPIQUE api 
João de Carvalho. Carga 


é ter 
acommodações,tracta-se com. RR ú 


e pos 


Liverpocl . 


O vapor inglez — 
FRANKFORT, — es- 
pera-se snbbado para 
segair com a maior 
brevidade para Liver- 


pool: g 
Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
nem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
e passagem, assim como ao enr, Carlos Coverley, 
vua/ dos Inglezes nº 85, 1º andar. (1508) 


Londres 


O vapor ingles — 
IBERIA, — comman- 
dante Roberto Kava- 
naugh, deve sahir no 
dia 5 do corrente mez 
de maio, 

'e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mntbias 
Feuerheerd Junior & €.º ou com A. Miller & €., 
rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar. (1321) 


“Dublin & Glasgow 


A sabir com muita 
? brevidade o vapor i 
glez— REBECCA, — 
capitão Butler. 


Lima, napraça de Santa Thereza nº 58 

capitão a bordo. f sapã 

ESPURANE 77 
Pernambuco 

“O novo briguo briaileito —! 


do ÉS, LIA, — capitão Joaquim 


corro, vai sahir com 


para llentes co; 
Joaquim Lourenço Alves, Re 
ne! 


carias Balthazar do Couto, 

toda a brevidade. 
Para carga e passageiros, tendo 
excellentes commodos, tracta-se com uJoagl 
renço Alves, Reboleira n.º 19: 


Ef 
Pará. 
A barca — PALMEIRA = 
tão Adrião Joaquim da Roc 
rá com muita brevidado. 

E Recebe passageirose carga, 
eta-seo com José Adrião da Rocha Sol 
Cima do Muro n.º 228 ou como capi! 


fas 


A:Miller& Ca, rua 
dos Inglezés n.º 73. 
(1447) 


Londres 


O vapor inglez — 
BILBÃO, — comman- 
dante P, Monasterio , 
deve sabir no dia 10 
do proximo, mez, de 
O meio, 
, rua dos Inglezes n.º 73. 
a 


A. Miller & C. 


M S. Lazaro n.º 411 vende- 
se O mais barilo possivel 


principiante. 
(1502) 


ATTENÇÃO 
Em Cima do Muro n.º 226 ven- 
de-se Jonça ingleza-a preço com- 
modo. (LáM) 


um piano inglez proprio Prel 


Glasgow 


O vapor imglez — BA- 
 RON HAMBRO-, ca- 
pitão John Bryantisahe 
com muita brevidade. 
- Para carga e passa 
a geiroa tracta-se com o 
consignatario Carlos Coverley. (1523) 


Caminha 


Rasca — PAVÓRITA —, capitão Ma- 
noel da Costa Pr bir com D 
idade: quem quizer carregar dirijs 
se a Daniel & Irmão, em Cima do 
Muro n.º 159 e 160, - (1588) 


44s) 
Dublin & 


res tem bons commodos: tr 
"Rocha, mio largo do 8. João 


' | ct 
q 
f 


Sabbado 2ude maioa) o» 


- A gia ag re 
8. JOÃO. — Sociedade dos actores nã 
O drama em 4 actos — ANGELO MALIET 
A comediu em 2 actos — AS PRIMEIRAS! 
ZAS DE RICHELIE 


cita extraordinari 


— 08 HUGUENOTES, — A's 
Responsavel MH. Su Curquaj 


TXP. DO COMMBRCIO DO or 
Rua da Ferraria de Baixo D. 


